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As Funções Executivas (FE) são habilidades cognitivas que influenciam o 
desempenho acadêmico e social. Dentre elas, destaca-se o controle inibitório 
(CI), habilidade que possibilita ao indivíduo inibir respostas automáticas ou 
preponderantes. Há um crescente interesse científico sobre como estas 
habilidades se expressam nos anos iniciais da escolarização e sobre a 
influência de variáveis de natureza socioeconômica sobre esse 
desenvolvimento. Este estudo teve por objetivo investigar associações entre 
variáveis socioeconômicas, considerando a origem regional dos participantes, e 
o desempenho de crianças no inicio do ensino fundamental em tarefas de CI, 
dentre outras FE, e regulação emocional. Participaram 99 crianças entre seis e 
oito anos de idade, de ambos os sexos, divididas em três grupos conforme a 
região em que residem e estudam (zona rural e zona urbana de Brazópolis, 
zona urbana de Itajubá – Minas Gerais). Aspectos cognitivos do CI foram 
investigados por meio dos testes Stroop de Animais e Inibindo Respostas 
(Nepsy-II) e aspectos comportamentais pela Escala de Regulação Emocional. 
Variáveis socioeconômicas foram analisadas com base no Inventário de 
Recursos do Ambiente Familiar e características do contexto escolar, dentre 
outros instrumentos. Foram utilizadas análises estatísticas descritivas, 
inferenciais e de correlação, além de regressão linear, no tratamento dos 
dados. Os resultados demonstraram efeito de idade sobre a velocidade de 
execução das tarefas de CI, mas não sobre o numero de erros cometidos. As 
crianças de zona rural foram mais rápidas em algumas tarefas em comparação 
às demais, e as de Itajubá cometeram mais erros. Suporte parental e interação 
com os pais foram correlacionados com desempenho em CI em apenas um 
grupo; não houve correlações no que concerne regulação emocional, 
independentemente da origem regional. Os achados indicam que o 
desenvolvimento do CI nos primeiros anos escolares se expressa em termos 
de maior velocidade de execução das tarefas, e que aspectos socioeconômicos 









Executive Functions (EF) are cognitive skills that influence academic and social 
performance. Among them, there is the Inhibitory Control (IC), an ability that 
allows the inhibition of automatic or preponderant behavior. There is an 
increasing scientific interest in understanding how these skills are expressed in 
the first years of schooling and the influence of socioeconomic variables on their 
development. The present study aimed to investigate the relations between IC 
skills and socioeconomic variables on the performance of children in the first 
years of elementary school in IC and other EF tasks as well as on emotional 
regulatory measures.  A sample of 99 6 to 8 year olds children, of both sexes, 
from three different groups according to the region where they live and study 
(rural e urban areas from Brazópolis, and urban areas from Itajubá – Minas 
Gerais) participated in the study. Cognitive aspects of IC were investigated by 
means of the Animals Stoop task and the Inhibition test from Nepsy-II, and 
behavioral aspects by means of the Emotional Regulation Inventory. 
Socioeconomic conditions were analyzed by means of inventories of family 
environmental and school resources, among others. Descriptive, inferential, 
correlational and regression statistical analyzes were executed. Results showed 
an age effect on speed of performance on IC tasks but not on number of errors. 
Children from rural zone were faster than the remaining in some of the 
measures. Those from Itajubá city made more errors. Quality of parental 
support and interaction were correlated to IC performance in only one of the 
groups; no significant correlations were identified between family resources and 
children emotional regulation skills, independently of region. These findings 
indicate that IC development in the first years of formal education is expressed 
mainly in terms of speed of tasks performance, and that some socioeconomic 
variables may influence in part this development. 
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A neurociência cognitiva almeja compreender como o cérebro humano 
elabora processos tão complexos como a cognição, possibilitando a expressão 
da linguagem, comportamento e aprendizagem, considerando as influências 
externas mediadas pela cultura, ambiente social e pelo próprio processo 
histórico do indivíduo (UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-
FERNANDEZ, 2013). Bastos e Alves (2013) ressaltam que tem aumentado 
substancialmente o número de estudos buscando investigar o funcionamento 
cerebral à luz da neurociência cognitiva. 
Achados como os da neurogênese no cérebro maduro e da 
neuroplasticidade mudaram os paradigmas sobre a relação entre sistema 
nervoso, aprendizagem, cultura e singularidade, levando à concepção do 
cérebro como um sistema moldado, de forma constante e dinâmica, por 
experiências individuais e subjetivas. A expressão da neuroplasticidade, em 
especial, se dá por meio da modificação de estruturas e funções neurais por 
intermédio das experiências vivenciadas, ou seja, da relação do indivíduo com 
o meio (HAASE; LACERDA, 2004). Neste sentido, os cérebros dos animais, em 
especial da espécie humana, possuem diferenças anatômicas e funcionais 
resultantes de interações entre aspectos genéticos e ambientais (PARENTE; 
FONSECA, 2007; MUSZKAT; MELLO, 2012). 
No contexto das Neurociências cognitivas, destaca-se a Neuropsicologia 
transcultural, que investiga a influência dos aspectos socioculturais sobre a 
cognição humana, bem como a influência dos métodos e técnicas de avaliação 
neuropsicológica sobre o desempenho quantitativo e qualitativo dos indivíduos 
das mais diversas culturas. Além disso, a Neuropsicologia transcultural 
considera aspectos ecológicos e ecoculturais relacionados ao modo de vida e 
subsistência dos indivíduos (ANDRADE et al., 1999).  
A noção de que o desenvolvimento cognitivo deve ser entendido como 
resultado de mudanças estruturais cerebrais a partir da interação do indivíduo 
com o seu contexto social também é enfatizada em algumas teorias do 
desenvolvimento, como a teoria sócio-histórico-cultural preconizada por autores 
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como Vygotsky e a teoria do desenvolvimento bioecológico de 
Bronfrenbrenner, entre outros.  
Para compreender o desenvolvimento cognitivo, Lev Vygotsky (1896-
1934) propõe que é fundamental considerar o funcionamento cognitivo dentro 
de um processo social, cultural e histórico. A teoria sócio-cultural-histórica 
determina que o desenvolvimento cognitivo depende grandemente do 
envolvimento social da criança com outros indivíduos, assim moldando e 
regulando seu funcionamento psicológico e cognitivo (VYGOTSKY, 1996). 
Nesta perspectiva teórica, a cognição não pode se entendida em termos de 
processos mentais independentes, como memória, atenção, percepção, 
planejamento e raciocínio. Estes processos não são claramente separados e 
nem sempre ocorrem isoladamente na execução de tarefas (BASTOS; 
PEREIRA, 2003). 
Para  Vygostky (1991;1996) os processos psicológicos seriam 
compostos por funções elementares originadas biologicamente e por funções 
superiores de origem sociocultural. As crianças adquirem conceitos por meio 
da mediação de outros indivíduos, em suas interações verbais. Deste modo, a 
linguagem irá mediar a trajetória do desenvolvimento cognitivo de um nível 
mais rudimentar para um nível superior dos processos psicológicos. 
Adicionalmente, estes processos estão profundamente ligados a objetivos 
sociais e são determinados pelas formas como os indivíduos se engajam no 
meio social e como se comunicam, questões fundamentais para se 
compreender o desenvolvimento cognitivo (CHÁVEZ; ROGOFF, 2005). 
O neuropsicólogo russo Alexander Romanovich Luria (1902-1977), um 
dos primeiros colaboradores de Vygostsky, foi um dos pioneiros do século XX 
ao realizar investigações mais objetivas dos processos psíquicos. Frente a 
estudos conduzidos com pacientes feridos da Segunda Guerra Mundial, Luria 
demonstrou que as funções mentais superiores se organizam em sistemas 
funcionais complexos, e não dependem de participação de uma única e 
específica área do cérebro, mas sim da interação de várias áreas. Em sua 
concepção, é a partir da linguagem que o indivíduo interage com o meio e 
progressivamente vai influenciando e sendo influenciado pelo contexto histórico 
social e cultural (LURIA, 1980; RODRIGUES; CIASCA, 2010). 
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A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano criada por Urie 
Bronfenbrenner (1917-2005) tem sido evidenciada em estudos sobre o 
desenvolvimento infantil (CECCONELLO; KOLLER, 2003; YUNES; JULIANO, 
2010; ANDRADE; SMOLKA, 2012). Este modelo bioecológico, ao enfatizar o 
ambiente, propõe que o desenvolvimento humano seja estudado por meio da 
influência mútua entre quatro núcleos inter-relacionados: o processo, a pessoa, 
o contexto e o tempo (BRONFENBRENNER, 1996). A teoria de 
Bronfenbrenner considera, portanto, o desenvolvimento de maneira ampla e 
sempre enfocada nas interações entre os indivíduos e seus diferentes 
contextos. Poletto e Koller (2008) ressaltam que trabalhos no Brasil têm 
ampliado o olhar para os diferentes ambientes em que a criança está exposta, 
como a família, escola e instituição. 
Portanto, na perspectiva bioecológica diferentes contextos devem ser 
considerados ao se propor compreender o neurodesenvolvimento. A Figura 1 
demonstra de forma ilustrativa os contextos designados como microssistema, 
mesossistema, exossistema e macrossistema. Estes sistemas estão 
interconectados em uma estrutura concêntrica, compondo o que 
Bronfenbrenner (1996) denomina de meio-ambiente ecológico. 
 
Figura 1 - Configuração ilustrativa dos sistemas ecológicos familiares a partir da Teoria 
Bioecológica de Bronfenbrenner. 




Considerando que o desenvolvimento depende da interação de múltiplos 
fatores maturacionais e sócio-ambientais, não sendo um processo continuo e 
homogêneo, o entendimento sobre funções complexas como as executivas 
pode ser mais bem compreendido quando se integra, nas pesquisas, variáveis 
do Sistema Nervoso Central (SNC) e socioeconômicas (SEABRA, et. al., 2014). 
Ou seja, ao enfatizar o nível socioeconômico (NSE) no âmbito da neurociência 
cognitiva, a contribuição para as pesquisas será de grande importância, visto 
que questões do desenvolvimento cerebral e a neuroplasticidade precisam ser 
melhor exploradas para promover programas de estimulação de 
desenvolvimento neurocognitivo de crianças considerando recursos 
socioeconômicos (ARDILA et al., 2005; HACKMAN; FARAH, 2009).  
O presente estudo foi desenvolvido na perspectiva de uma integração de 
conceitos nas áreas da Neurociência Cognitiva, e da Neuropsicologia em 
particular, e da Psicologia do Desenvolvimento, em um enfoque que valoriza e 
procura compreender as interinfluências entre variáveis sócio-culturais e da 
maturação cerebral sobre o desenvolvimento de habilidades complexas 
associadas ao funcionamento executivo. Essa influência tem sido mais 
explorada em funções como memória operacional, e menos em outras como o 
controle inibitório, tema central do estudo.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1. Funções Executivas 
 
O construto de Funções Executivas (FE) foi criado a partir de evidências 
clínicas de estudos com pacientes com lesões dos lobos frontais que 
demonstravam comprometimentos cognitivos e comportamentais 
principalmente em situações que demandam habilidade de monitoramento e de 
autorregulação (SMIDTS, 2003; PAPAZIAN; AFONSO; LUZONDO, 2006).  
Na Psicologia Cognitiva o termo “funções executivas” foi empregado 
para diferenciar os processos cognitivos controlados dos automáticos. Vale 
ressaltar que o termo foi amplamente utilizado na construção dos modelos 
cognitivos da memória e atenção (BADDELEY e HITCH,  apud BADDELEY, 
1996). Modelos dessa natureza se valeram, no contexto da Neuropsicologia, de 
estudos de casos clínicos. Efetivamente, a Neuropsicologia se propõe a 
estudar a relação entre cérebro e comportamento em suas fronteiras com a 
Psicologia, Neurologia e Neurofisiologia, entre outras áreas do conhecimento, e 
surgiu como ciência a partir de uma abordagem clínica (LEZAK, 1995). Ou 
seja, a fundamentação teórica da Neuropsicologia foi estabelecida através de 
estudos de casos específicos de lesões adquiridas, com o desenvolvimento de 
instrumentos (testes) que fossem capazes de demonstrar o funcionamento 
cognitivo sem que houvesse necessidade de fazê-lo de forma invasiva 
(ANDRADE; SANTOS; LEFÈVRE, 2004). 
Na literatura, encontra-se uma série de definições de FE. O termo 
“guarda-chuva” tem sido utilizado para representar os complexos processos 
cognitivos que envolvem as FE, destacando a importância em não considerá-
las como um conceito unitário, mas sim por abranger componentes distintos 
como a memória operacional, flexibilidade cognitiva, controle inibitório, 
planejamento, velocidade de processamento entre outros (ELLIOTT, 2003). 
Alguns pesquisadores afirmam que, embora não haja uma definição única, as 
variadas conceituações existentes podem ser consideradas, em certo modo, 
complementares (MALLOY-DINIZ, et. al., 2008).  
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Muriel Lezak (1995) destacou que, uma vez que cada um dos processos 
envolvidos nos lobos frontais estão interconectados, seria raro um indivíduo 
apresentar uma dificuldade em apenas um domínio cognitivo (TIRAPU-
USTÁRROZ et al., 2002). 
Miyake e colaboradores (2000) afirmam que as FE são um termo amplo 
utilizado para descrever um conjunto de funções superiores que sustenta os 
processos de regulação, resolução de problemas e planejamento de ações 
destinadas a metas. As FE podem ser consideradas como uma composição 
multifacetada composta por diversas habilidades que auxiliam na regulação 
cognitiva, como capacidade de flexibilizar as ações frente às novas exigências 
(ZELAZO; FRYE; RAPU, 1996), a memória de trabalho relacionada à 
capacidade de manipular informações (BADDELEY; HITCH,1974) e o controle 
inibitório, envolvido com a capacidade de inibir respostas prepotentes 
(DIAMOND, 1990).  
As FE, portanto, podem ser consideradas um conjunto de habilidades 
sofisticadas por sustentar ações complexas que permitem ao indivíduo 
controlar e regular o comportamento orientado a objetivos, ou seja, direcionado 
a metas (SULLIVAN; RICCIO; CASTILLO, 2009). Para Malloy e colaboradores 
(2008), trata-se de habilidades integradas que capacitam o indivíduo a tomarde 
decisões, bem como a avaliar e adequar o comportamento criando estratégias 
de resolução. Zelazo et al., (2003) também enfatizam as FE como processos 
cognitivos que proporcionam ao indivíduo a capacidade de resolução de 
problemas e de controle inibitório, bem como de selecionar metas a curto a 
longo prazo. 
Segundo Pennington e Ozonoff (1996) e West (1996), apesar das 
diversas definições sobre o construto de FE, as mais citadas ressaltam a 
habilidade de monitorar o comportamento e a atividade mental, armanezar 
temporariamente uma informação, adotar atitude estratégica, resolver 
problemas, ter fluidez na execução de operações cognitivas e inibir respostas 
automáticas. A grande variedade de habilidades abrangidas reflete o fato que o 
conceito de FE não é uniforme ou unitário (ELLIOTT, 2003; COLLETE et al., 
2006). A concepção de um construto unitário das FE não se sustentou em 
estudos baseados em análise fatorial (WELSH; PENNINGTON, 1988; MIYAKE, 
et al., 2000)  
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Segundo Barros e Hazin (2013) os três componentes mais estudados 
atualmente são o controle inibitório, a memória operacional e a atenção. As 
autoras ressaltam que a habilidade de eleger somente as informações 
relevantes para execução de uma tarefa, e ignorar aquelas desnecessárias, é 
de suma importância para o funcionamento adaptativo e destinado a um 
propósito. Em virtude disto, a capacidade da atenção seletiva está fortemente 
relacionada ao controle inibitório e à flexibilidade cognitiva, considerados 
componentes-chaves das FE.  
Junior e Melo (2011) optam em utilizar o termo no singular, ou seja, 
função executiva, pois consideram que termo no plural pode acarretar 
ambiguidades conceituais. Contudo, concordam que existem diversas funções 
executivas como modalidades de memória, linguagem entre outros, mas 
compreendem o termo como um sistema com capacidades de organizar ações 
direcionados a metas. 
 Alguns autores desenvolveram, em alguns casos a partir de analises 
estatísticas fatoriais, modelos que integram as FE em domínios ou 
componentes amplos. 
O mais antigo desses modelos é descrito Lezak e colaboradores (2004). 
Em sua perspectiva, as FE constituiriam um conjunto de habilidades distintas e 
relacionadas entre si um déficit em algum dos domínios acarretaria uma 
disfunção executiva ampla. Os autores delimitaram quatro grandes 
componentes, denominados de: 
 
 Volição: referindo-se a capacidades de comprometimento com um 
objetivo. 
 Planejamento: componente fundamental ao comportamento adaptativo, 
que envolve a identificação e a organização de diferentes elementos 
necessários a uma tarefa.  
 Ação intencional: capacidade de iniciar e manter uma atividade, 
possibilitando utilizar a flexibilidade para alterar o curso dessa atividade 
ou cessar uma sequência de ação por meio da capacidade de inibição. 
 Desempenho eficaz: todas as demais operações estão 




 Cicerone e colaboradores (2006) classificaram as FE também em quatro 
domínios, sendo eles:  
 
 Funções executivas cognitivas: orientadas para direcionar e controlar as 
ações por meio das habilidades de monitar, planejar, inibir, flexibilizar e 
manipular informações (memória operacional), mediadas pelo córtex 
pré-frontal dorso lateral. 
 Funções comportamentais autorregulatórias: relacionadas com o córtex 
pré-frontal ventral. Estas funções envolvem a regulação 
comportamental. 
 Funções de regulação das atividades: envolvidas com a região frontal 
medial, estas funções são responsáveis pela estimulação de 
comportamentos direcionados a meta. 
 Processos metacognitivos: estes processos estão relacionados à teoria 
da mente e à autoconsciência (cognição social e autocrítica) para 
favorecer o comportamento do individuo no meio social; envolveria 
também, aspectos da personalidade medidados por regiões frontais do 
hemisfério direito. 
 
Alguns modelos propõem uma distinção entre as FE “quentes”, que 
demandam modulação da emoção, e “frias” puramente cognitivas, com ênfase 
na lógica e os aspectos racionais do comportamento como o planejamento 
(FONSECA et al., 2015).  
Miyake e colaboradores (2000) realizaram um importante estudo no qual 
foram realizadas análises fatoriais exploratórias na tentativa de identificar 
domínios das FE e tarefas executivas mais adequadas para sua investigação. 
Os resultados sugeriram a existência de fatores independentes ao invés de um 
fator único. Este modelo pode ser empiricamente investigado tanto com 
crianças quanto em adultos (UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-
FERNANDEZ, 2013). As análises confirmaram a existência de três 
componentes das FE, sendo eles a memória operacional (MO), flexibilidade 
cognitiva e controle inibitório, que apesar de correlacionados moderadamente 




 Controle Inibitório 
 
O controle inibitório (CI) possibilita ao indivíduo inibir impulsos e 
respostas automáticas ou preponderantes, assim como inibir estímulos 
(externos ou internos) irrelevantes para a tarefa em curso, e pensar antes de 
emitir uma resposta (NIGG, 2001; DIAS, 2009; DIAMOND, 2013). Esta 
habilidade também pode ser vista como um mecanismo de discriminação à 
atenção seletiva, inibindo estímulos irrelevantes a determinados fins, e 
reduzindo a demanda sobre o processamento da informação (GAZZANIGA; 
IVRY; MANGUN, 2002; GODOY, et al., 2010). 
Portanto, o CI é associado à capacidade de inibir respostas inadequadas 
ou irrelevantes à tarefa, que interrompam comportamentos adaptativos em 
andamento. Portanto, dificuldades associadas a habilidade de controle inibitório 
estão normalmente associadas à impulsividade (MALLOY-DINIZ et al., 2008).  
 
 Memória Operacional 
 
Baddeley e Hitch (1974) complementaram a noção de memória de curto-
prazo com o modelo de memória de trabalho (MT) ou memória operacional. 
Nesse modelo, a memória de trabalho é definida como um sistema de 
capacidade limitada que permite o armazenamento temporário e a manipulação 
de informações necessárias em tarefas complexas – como aprendizagem, 
compreensão da linguagem, raciocínio e produção da própria consciência 
(GATHERCOLE et al., 2006).  
 De início, a MT era composta pelo componente que atuaria como 
controlador atencional e regulador dos processos cognitivos, denominado 
executivo central, e dois subsistemas auxiliares, a alça fonológica e o esboço 
visoespacial, aptos a processar e manipular informações específicas 
(BADDELEY; HITCH, 1974). Posteriormente, Baddeley (2000) agregou um 
quarto componente, o retentor episódico, cuja função é destinada à integração 
de informações conservadas temporariamente na MT com aquelas 
provenientes dos sistemas de longo-prazo, de forma a compor uma 
representação episódica única. Contudo, é o executivo central que oferece um 
arcabouço conceitual para descrever os processos executivos, uma vez que é 
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tido como um sistema multifuncional constituído por uma variedade de 
habilidades.  
 Em suma, a MT se refere a um sistema de capacidade limitada de 
representação transitória de informações relevantes à realização de uma dada 
tarefa. Além da manutenção ou armazenamento passivo da informação, este 
sistema permite uma série de operações mentais, mantendo ativa a informação 
e integrando-a a estímulos ambientais e conhecimentos anteriores oriundos da 
memória de longo prazo, possibilitando assim a manipulação ativa da 
informação e sua constante atualização durante uma operação mental.  
Apesar de ser um modelo bem-validado, o modelo de MT de Baddeley 
recebe críticas por não possibilitar a investigação de alguns aspectos 
executivos, como planejamento e autopercepção (ZELAZO; MÜLLER, 2002).  
 
 Flexibilidade cognitiva 
 
A flexibilidade cognitiva está entre as competências fundamentais para o 
processo da aprendizagem. Esta habilidade condiz com um conjunto de 
processos cognitivos que, de forma associada, permite ao indivíduo direcionar 
comportamentos direcionados a metas, possibilitando ponderar a eficiência e o 
ajustamento dos comportamentos, além de mudar as estratégias impróprias em 
benefício de outras mais eficazes e, desse modo, solucionar problemas a curto 
e a longo prazo (MALLOY-DINIZ et al., 2010). 
 De acordo com Lezak e colaboradores (2004), a flexibilidade cognitiva é 
fundamental para que o indivíduo tenha capacidade de regular o próprio 
comportamento, adaptando-o às demandas ambientais.  
Diamond (2013) corrobora com os achados de Miyake (2000) 
ressaltando a importância que esta tríade (memória operacional, flexibilidade 
cognitiva e controle inibitório) representa. A autora destaca que há outras 
habilidades que surgem a partir da interação das três, como a capacidade de 
resolver problemas, raciocinar, tomar decisões, planejar e monitorar. 
O modelo fatorial está amplamente presente nos trabalhos atualmente 
(MIYAKE et al., 2000; SEABRA et al., 2014).  Cuevas e colaboradores (2008) 
publicaram um estudo com 45 crianças utilizando análise fatorial no qual 
avaliaram o desenvolvimento das capacidades de inibição, atenção, 
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planejamento, flexibilidade e monitoramento. Os resultados sugerem que há 
diferenças entre os fatores para as crianças mais novas, entre sete e oito anos 
de idade, e mais velhas, de 11 e 12 anos. Frente a isto, os autores concluem 
que as habilidades executivas em crianças a partir de 12 anos estão mais bem 
definidas e separadas.  
As FE despendem de redes neurais amplas, sobrepostas nos córtices de 
associação e, em especial, no córtex pré-frontal-CPF (FUSTER, 2003; 
GAZZANIGA, IVRY; MANGUN, 2006). O CPF (Figura 2) é considerado a 
região filogeneticamente mais recente do cérebro humano, e abarca as regiões 
do lobo frontal anteriores ao córtex motor primário (GIL, 2002; FUSTER, 2008).  
Esta região cerebral preenche quase um terço da massa total do córtex, além 
de preservar relações com outras estruturas encefálicas. Estas relações 
equivalem a conexões com o córtex parietal, temporal e occipital, bem como 
com diversas estruturas subcorticais, como o tálamo e o sistema límbico 
(GAZZANIGA, IVRY; MANGUN, 2002; CAPOVILLA; ASSEF; COZZA, 2007). 
Gazzaniga e colaboradores (2002) ressaltam a necessidade de caracterizar o 




Figura 2 - Ilustração do córtex pré-frontal. 
Fonte: LENT (2001). 
 
 
2.2. Desenvolvimento das Funções Executivas 
 
Em uma perspectiva ontogenética, é conhecido que o curso 
maturacional do CPF se prolonga mais tardiamente em comparação às outras 
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regiões (MALLOY-DINIZ et al., 2008; DAWSON; GUARE, 2010). Devido a este 
desenvolvimento tardio do CPF, as FE se desenvolvem ao longo da infância 
até meados da vida adulta, quando atingem a maturidade (DIAMOND, 1992; 
BUNGE; ZELAZO, 2006; KNAPP; MORTON, 2013). Portanto, trata-se de uma 
função cognitiva que se modifica com a idade.  
Pinto (2008) aponta que devido à mielinização das conexões pré-frontais 
desenvolverem-se de forma lenta, há uma transmissão mais eficaz dos 
impulsos nervosos ao longo do desenvolvimento, possibilitando a melhora 
progressiva do processamento de informações e da integração entre os 
processos cognitivos. Este demorado processo de amadurecimento possibilita 
que as interações da criança com o meio moldem as complexas redes 
neuronais que amparam as FE (BARROS; HAZIN, 2013). 
Tem aumentado o interesse pelas trajetórias de desenvolvimento das 
habilidades cognitivas, influenciadas pelos períodos críticos de maturação do 
Sistema Nervoso Central, em um caráter mais longitudinal. Por muito tempo 
considerou-se que crianças na fase pré-escolar ainda não apresentam 
quaisquer indicadores de FE. Isso se deveria ao longo processo de maturação 
do córtex pré-frontal, que diversas vezes era considerado “funcionalmente 
silencioso” (HAASE; FERREIRA; PENNA, 2009). 
Atualmente, sabe-se que elementos precursores das FE já podem ser 
observados no primeiro ano de idade (HUIZINGA; DOLAN; VAN DER MOLEN, 
2006). Anderson e colaboradores (2001) acrescentam que as FE melhoram 
sucessivamente ao longo dos anos, mas se apresentam com maior intensidade 
ao final da adolescência e início da fase adulta. 
Durante o desenvolvimento, portanto, as crianças adquirem 
progressivamente uma maior capacidade de controlar ações e pensamentos e 
direcioná-los a uma meta ou um objetivo. Esta capacidade está intimamente 
ligada ao grau de maturação do SNC já nos primeiros anos de vida, sendo este 
um período crucial para a compreensão do desenvolvimento das FE (EPSY et 
al., 2011). 
Os primeiros anos de vida da criança, todavia, são caracterizados pelo 
pensamento concreto e por traços de impulsividade; é só gradativamente que 
as crianças tornam-se aptas a avaliar os diferentes aspectos de um problema 
conseguindo identificar e corrigir ações mantendo um plano inicial dirigido ao 
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futuro e adiando gratificações (BARROS; HAZIN, 2013). Blair (2006) aponta 
que o desenvolvimento das FE atua na regulação emocional, justificando a 
necessidade de criar um modelo integrado de desenvolvimento emocional e 
cognitivo. 
Natale (2007) ressalta que o controle inibitório se desenvolve entre o 
primeiro e o sexto anos de idade, enquanto que a flexibilidade cognitiva é 
identificada já aos quatro anos, mas apresenta um súbito desenvolvimento 
entre os seis aos dez anos de idade. Por volta dos quatro e cinco anos, é 
visível, segundo a autora, uma melhora no desempenho de tarefas que exigem 
planejamento e flexibilidade cognitiva.  
Vários estudos têm sido desenvolvidos para investigar como as FE se 
expressam com o aumento da idade. Dias e Seabra (2014) verificaram as 
contribuições de variáveis de desenvolvimento como idade e sexo sobre o 
desempenho em diferentes habilidades das FE de crianças e adolescentes, 
distribuídos em dois grupos. O grupo 1 foi constituído por 263 crianças com 
idades entre 6 a 10 anos, e o grupo 2 por 150 adolescentes com idades entre 
11 e 14 anos. Os instrumentos utilizados foram: Fluência Verbal Fonológica, 
Teste de Memória de Trabalho Auditiva, Teste de Memória de Trabalho Visual, 
Teste de Atenção por Cancelamento, Teste de Geração Semântica e Teste de 
Trilhas. Análise de regressão indicou que a idade, flexibilidade cognitiva e 
memória operacional auditiva foram melhores preditores para o desempenho 
no Grupo 1. Já para o grupo 2, o sexo dos participantes, a flexibilidade 
cognitiva, o controle inibitório e a memória operacional auditiva foram os 
melhores preditores. Desta forma, o trabalho contribuiu para uma melhor 
compreensão de como as demandas executivas alternam de acordo com a 
progressão da idade. 
Fonseca e colaboradores (2015) buscaram avaliar o efeito da idade 
sobre o desempenho em tarefas de atenção e FE em 151 crianças de 7 a 10 
anos. Para tanto, utilizaram os seguintes instrumentos: Testes de 
Cancelamento, Teste das Trilhas, Teste Cor Palavra de Stroop, Torre de 
Londres e Fluência Verbal (FAS). Os autores notaram efeito da progressão da 
idade sobre o desempenho das crianças, principalmente nos escores de 
tempo, sendo que houve uma diminuição dos escores de tempo evidenciando 
maior rapidez na execução das atividades conforme o aumento da idade. Os 
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autores ainda verificaram a inversão dos escores de erros por omissão em 
alguns testes bem como mudanças de desempenho nas extremidades das 
idades avaliadas (7 e 10 anos), indicando que idades mais distantes são mais 
adequadas para discriminar fases de desenvolvimento. No FAS, foi notório o 
aumento das palavras geradas conforme o aumento da idade, o que também 
tem sido encontrado em outros estudos (DIAS; SEABRA, 2012; 2014). 
Coelho e colaboradores (2014) buscaram evidências de validade de 
instrumentos para avaliar FE e atenção, verificando os efeitos da idade e sexo 
sobre o desempenho dos individuos e a correlação entre os escores. A amostra 
contou com 166 crianças sem dificuldades de aprendizagem que foram 
avaliadas por meio dos testes: Cancelamento (TC), Trilhas A/B (TMT - A/B), 
Teste Cor-Palavra de Stroop (SCWT), Fluência Verbal (FAS) e Torre de 
Londres (ToL). Os resultados demonstraram correlações significativas entre os 
diferentes escores, bem como diferenças entre as idades, porém, não foi 
evidenciada nenhuma diferença entre os sexos. 
O construto de FE tem atraído pesquisadores em Neuropsicologia do 
desenvolvimento, no cenário nacional e internacional, devido às evidências de 
sua associação com o desempenho escolar (McCLELLAND et al., 2014). 
Estudos apontam que as habilidades executivas estão relacionadas ao 
desempenho durante toda a transição do processo educacional infantil e 
influenciam especialmente as aquisições nas séries iniciais do ensino 
fundamental (CAPOVILLA; DIAS, 2008; MATTHEWS; PONITZ; MORRISON, 
2009; WELSH et al., 2010). 
Há evidências que um bom desempenho das FE está associado à 
facilidade na consolidação da alfabetização, competência matemática e futuro 
sucesso acadêmico (DUNCAN et al., 2007; LAN et al., 2011). Gannam e 
colaboradores (2015) destacam a importância da flexibilidade cognitiva para a 
adaptação da criança no ensino fundamental, deste modo, favorecendo a 
direção de tarefas do dia-a-dia até o gerenciamento da aprendizagem em 
atividades escolares complexas, como a leitura, escrita e aritmética. 
Léon e colaboradores (2013) investigaram a relação entre FE e 
desempenho acadêmico em 40 crianças entre seis a nove anos de idade, no 
início do ensino fundamental de uma escola pública. A avaliação ocorreu por 
meio do Inventário de Funcionamento Executivo e Regulação Infantil (IFERI), 
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respondido por pais e professores, a respeito das FE observadas em atividades 
e comportamentos diários da criança. Os autores verificaram que as crianças 
avaliadas por professores e cuidadores como possuindo habilidades executivas 
melhor desenvolvidas apresentavam também melhor desempenho acadêmico. 
Concluiram assim que as FE impactam diretamente a aprendizagem dos 
alunos, corroborando com outros trabalhos como de Blair e Razza (2007). 
Evidências nesse sentido têm sido discutidas quanto a benefícios de 
programas de intervenção precoce nas escolas, uma vez que poderiam 
favorecer o desempenho acadêmico, proporcionando assim melhor qualidade 
da educação das crianças.  
 Estudos demonstraram também diferenças no desempenho escolar de 
crianças com baixo e alto desenvolvimento de funções executivas (VITARO et 
al., 2005; BLAIR; RAZZA, 2007). Crianças no inicio da escolarização que 
expressaram habilidades de controle inibitório e autorregulação bem 
desenvolvidas tenderam a apresentar mais facilidade para receber instruções, 
menos dificuldades de aprendizagem e a demonstrar prazer e dedicação nas 
atividades acadêmicas. Já crianças que ingressaram na escola com funções 
executivas menos desenvolvidas tenderam a apresentar mais resistência à 
escolarização, mais dificuldades de aprendizagem e a demonstrar menos 
prazer e dedicação nas atividades acadêmicas, tendendo a abandonar as 
tarefas antes de finalizá-las com mais frequência que os demais (LÉON, 2013). 
Frente a isso, tem sido proposto que programas destinados a estimular 
crianças já na primeira infância em suas funções executivas poderiam 
contribuir para o desenvolvimento de habilidades sociais e para o sucesso 
escolar (BLAIR; DIAMOND, 2008). Ou seja, percebe-se a necessidade de 
promover às crianças o acesso a atividades que desenvolvam as FE, 
priorizando a relação ambiente sócio-cultural e singularidade.  
 
2.3. Disfunções executivas nos transtornos do desenvolvimento  
 
Bredemeir e colaboradores (2016) avaliaram duas amostras 
independentes de estudantes universitários e examinaram a associação entre 
sintomas atuais e passados de episódios de Transtorno Depressivo Maior 
(TDM) e dificuldades de controle inibitório. Foram utilizados questionários de 
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auto-relato para identificar FE, bem como tarefas comportamentais. Os 
resultados revelaram que os sintomas atuais foram associados com maior 
variação na capacidade de inibição. Outros estudos envolvendo pacientes 
psiquiátricos adultos, com esquizofrenia, por exemplo, vêm sistematicamente 
associando gravidade de características clínicas ao funcionamento executivo 
ineficiente, bem como a problemas de adesão ao tratamento (DANKI; DILBAZ; 
OK-LO, 2007; KÖŞGER et al., 2016). Todas essas evidências sugerem a 
importância da investigação precoce de habilidades executivas, e 
implementação de programas de intervenção em transtornos neuropsiquatricos 
que as levem em conta. 
No desenvolvimento, há muito são conhecidos os prejuízos de 
funcionamento executivo em crianças e adolescentes com o Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), como descritos nos trabalhos de 
Nigg, (2001) e Assef (2005). Diamond e colaboradores (2005) também afirmam 
que problemas associados ao controle inibitório estão geralmente presentes no 
TDAH. A principal consequência pode ser observada nos comportamentos 
usualmente apresentados no transtorno, tais como baixa tolerância à espera, 
aversão à demora, necessidade de recompensa imediata, déficits na 
autorregulação, entre outros.  
Dentre os quadros clínicos bem definidos, ressalta-se também 
evidências de alterações das FE em condições genéticas, como evidenciadas 
no trabalho de  Jauregi e colaboradores (2007) com adultos com a Síndrome 
de Prader-Willi, e por Lanfranchi e colaboradores (2010) em adolescentes com 
Síndrome de Down.  
Czermainsk e colaboradores (2014) investigaram FE em crianças e 
adolescentes com o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), comparando 
seu desempenho com aqueles com desenvolvimento típico. Os autores 
utilizaram os testes de Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, Span de 
Pseudopalavras, Stroop, Trilhas, Span de Dígitos, provas de Memória de 
trabalho visuoespacial, Fluência verbal (ortográfica e semântica), Go/no go e 
Figuras Complexas de Rey. Os achados indicaram que o grupo com 
diagnóstico de TEA apresentou déficits globais nas FE, expressando 
fragilidades especialmente nas habilidades de planejamento, flexibilidade 
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cognitiva, controle inibitório e capacidade visuoespacial da memória 
operacional. 
Muitos estudos têm enfatizado a relação entre fragilidades no 
funcionamento executivo e transtornos de aprendizagem. Presença de déficits 
executivos foi identificada por Argollo (2008) em crianças com discalculia, e por 
Lima e colaboradores (2011) naquelas com dislexia. Gathercole e 
colaboradores (2006) realizaram um estudo com 46 crianças entre 6 a 11 anos 
de idade com dificuldades de leitura avaliando MT. Os resultados sugeriram 
baixo desempenho na MT, memória de curto prazo visoespacial, em medidas 
de linguagem como consciência fonológica e de memória de curto prazo 
fonológica. A partir destes achados, os autores concluiram que as capacidades 
de processamento e integração das informações estão prejudicadas nas 
dificuldades de leitura; déficits na MT justificariam a dificuldade em outros 
processos de maior complexidade. 
Verifica-se, portanto, que as FE têm merecido especial atenção dos 
estudiosos em Neuropsicologia do Desenvolvimento, por apresentarem maior 
vulnerabilidade aos distúrbios do desenvolvimento. Haase e colaboradores 
(2012) ressaltam que isto se deve ao fato de que as regiões do lobo pré-frontal 
estão mais suscetíveis a variações genéticas e ambientais por serem 
estruturas cerebrais de evolução mais recente na espécie humana. 
 
2.4. Avaliação neuropsicológica em crianças 
 
A avaliação neuropsicológica pode ser compreendida como uma 
ferramenta clínica capaz de auxiliar no entendimento acerca do funcionamento 
cerebral e sua relação com o comportamento humano. Trata-se de um 
processo que se estrutura em torno do uso de uma série de testes e tarefas, 
bem como inventários comportamentais, que investigam funções cognitivas e 
aspectos comportamentais. Em conjunto, as informações obtidas permitem 
uma melhor compreensão do funcionamento neuropsicológico global do 
paciente avaliado (LEZAK; HOWIESON; LORING, 2004; BORGES; TRENTINI; 
BANDEIRA; DELL´AGLIO, 2008).  
A avaliação neuropsicológica tem se destacado assim por auxiliar 
processos de diagnóstico e a delimitação de programas de intervenção em 
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casos de alterações cerebrais congênitas ou adquiridas que repercutem sobre 
o desempenho comportamental e cognitivo. São objetos de estudo da 
avaliação neuropsicológica os aspectos funcionais da cognição humana 
(linguagem, memória, atenção, percepção, funções executivas etc.), 
considerando a influência de fatores relacionados à idade, gênero, aspectos 
psicossociais/biológicos e de desenvolvimento (WELSH; PENNINGTON, 1988; 
COSTA et al., 2004; LEFÈVRE, 2004). Mas para se compreender a cognição 
do indivíduo é necessário considerar seu histórico de vida e como este se 
relaciona com o meio. 
Embora haja muitos testes neuropsicológicos apropriados para uso na 
população pediátrica, a escolha é mais limitada para aquelas com idade inferior 
a oito anos. Pode-se inferir que um dos motivos de haver uma escassez de 
instrumentos psicométricos para pré-escolares seja sua pouca adaptabilidade 
ao estágio maturacional em que a criança se encontra. Barros e Hazin (2013) 
afirmam que muitos instrumentos adotados na infância são adaptações 
daqueles destinados ao público adulto e com isto, são pouco sensíveis para a 
aplicação com crianças. Além disso, a ainda pouca disponibilidade de 
instrumentos padronizados para a realidade sociocultural brasileira prejudica a 
prática clínica e de pesquisa (ARGOLLO et al., 2009; PARANÁ, 2013).  
Pode-se conjecturar que a investigação das competências cognitivas, 
dependentes da organização cerebral, em crianças está muito além das 
simplificações e abstrações decorrentes da análise dos instrumentos 
empregados, pois raramente um teste ou tarefa é especifico de uma função 
cognitiva independente. Adicionalmente, o uso dos procedimentos de avaliação 
neuropsicológica isoladamente não provê dados importantes sobre a influência 
das variáveis ambientais e sociais que se associam às de maturação cerebral 
sobre o desempenho das crianças. Efetivamente, variáveis como estilos de 
interação familiar, práticas culturais e métodos de alfabetização, os quais 
exercem papel crucial no desenvolvimento neuropsicológico, devem ser 
valorizados nos processos de avaliação em crianças (MELLO et al., 2005; 
SEABRA et al., 2014). 
Um dos desafios da avaliação neuropsicológica infantil é o fato de que a 
criança está em constante desenvolvimento e seu cérebro possuir grande 
plasticidade. Deve-se ter o cuidado de abranger todas as esferas cognitivas 
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(atenção, memória, percepção, funções executivas, linguagem e outras) e isso 
deve ser feito por meio da escolha de instrumentos específicos e observação 
sistemática do comportamento para que se possa identificar precocemente 
qualquer alteração cognitiva e/ou comportamental (LEFÈVRE, 2004; COSTA et 
al., 2004). Outro fator que deve ser considerado é o contexto em que a criança 
está inserida, pois os aspectos culturais influenciam a expressão da cognição 
(LURIA, 1980).  
  
2.5. Variáveis sócio-ambientais e desenvolvimento infantil 
 
Além dos eventos da maturação cerebral, as mudanças cognitivas 
associadas ao funcionamento executivo são diretamente influenciadas por 
processos ambientais apoiados em ocorrências socioeconômicas, históricas e 
culturais (MELLO et al., 2005).  
As estruturas da sociedade, em especial a família e a escola, são 
considerados os fatores de maior impacto no desempenho cognitivo das 
crianças e adolescentes que estão na educação básica (SOARES; ANDRADE, 
2006).  
Andrade e colaboradores (2005) buscaram analisar a associação entre a 
qualidade da estimulação no ambiente doméstico e o desempenho cognitivo 
infantil. Para tanto, avaliaram 350 crianças entre as idades de 17 a 42 meses 
da cidade de Salvador. Para a caracterização do nível socioeconômico foi 
utilizado o inventário Home Observation for Measurement of the Environment 
Scale (Home). Os resultados levaram os autores a concluir que as crianças que 
convivem com os pais, com outras crianças menores de cinco anos e cujas 
mães possuem maior escolaridade usufruem melhor da qualidade de 
estimulação no ambiente doméstico, apresentando melhor desempenho 
cognitivo. Este trabalho confirma a importância da qualidade do estimulo 
doméstico, além das condições materiais e da dinâmica familiar, para o 
desenvolvimento cognitivo. Além disso, ressalta a importância de intervenções 
que favoreçam a qualidade do ambiente e da relação cuidador-criança para 
esse desenvolvimento. 
Encontra-se na literatura muitos trabalhos ressaltando a influência dos 
fatores psicossociais na aprendizagem (MARTURANO; FERREIRA, 2004; 
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OKANO et al., 2004). Dentre esses, pode-se destacar o nível sócio econômico 
(NSE) das famílias (NOBLE et al., 2006; ANDRADA et al., 2008; PEETERS et 
al., 2009), os recursos materiais como a disponibilização de brinquedos, livros 
e passeios (MARTURANO, 2006), comprometimento dos responsáveis com o 
rendimento acadêmico dos filhos (MARTURANO et al., 1996; OKANO et al., 
2004); idade e escolaridade dos pais (D´AVILA-BACARJI et al., 2005; SKIBBE 
et al., 2008. Outra variável é a renda familiar. No contexto nacional consta o 
instrumento Critério de Classificação Econômica Brasil (ABEP, 2015) é 
usualmente utilizado para classificar classes sociais pela renda familiar, 
abordando ainda questões como bens materiais e escolaridade dos pais. 
D´Avila-Bacarji e colaboradores (2005) ressaltam que a família tem o 
potencial de promover suportes para a realização escolar dos filhos, por meio 
do envolvimento saudável entre os familiares, em atividades compartilhadas 
com jogos, livros, passeios e apoio emocional, em um ambiente acolhedor.  
Neste sentido, um relacionamento saudável entre pais e filhos tende a 
repercutir positivamente no desenvolvimento da criança e, consequentemente, 
para a aprendizagem escolar (MARTURANO; FERREIRA, 2004). Para Costa e 
colaboradores (2008) práticas educativas parentais como a imposição de 
valores, regras e responsabilidades, bem como reforço positivo, são capazes 
de estimular o desenvolvimento intelectual e psicossocial das crianças no 
contexto escolar.  
De acordo com Hackman e Farah (2009), variáveis socioeconômicas, 
assim como os diversos componentes neurocognitivos, não são uniformes e as 
FE estão entre os sistemas mais sensíveis a seus efeitos. Esses mesmos 
autores inferem que o NSE tem efeitos especificamente no controle inibitório e 
na memória operacional. Hackman e colaboradores (2010) identificaram que 
fatores pré-natais como o uso de substâncias psicotrópicas e estresse materno, 
bem como pós-natais como cuidado parental, tipos e qualidade da estimulação 
no âmbito familiar, subjazem os efeitos do NSE sobre o desenvolvimento do 
funcionamento executivo.  
Hook et al., (2013) salientam que compreender os modos pelas quais o 
nível socioeconômico influencia o desenvolvimento na infância é de suma 
relevância para a orientação de diretrizes nas áreas da educação e da saúde 
pública, visto que crescentemente o nível de pobreza no mundo atinge diversas 
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famílias. As disparidades socioeconômicas comprometem a saúde física, 
psicológica e o desenvolvimento cognitivo como um todo  (EVANS, 2006; 
KISHIYAMA et al., 2009;  BRITO; NOBLE, 2014). O contexto socioeconômico 
incide sobre a qualidade do cuidado parental, que influencia processos neurais 
capazes de regular a cognição de bebês por meio da epigenética (HACKMAN, 
FARAH; MEANY, 2010). Frente a isto, são fundamentais medidas de 
intervenções precoces para proteger as crianças da exposição a essas 
condições desfavoráveis que levam à exposição ao estresse (SHONKOFF; 
RICHMOND, 2009).  
O NSE é mensurado a partir de dados dos pais ou cuidadores, porém, 
ainda não há um consenso a respeito da melhor maneira de se avaliá-lo  
(BRADLEY; CORWYN, 2002). Uma vez que não se trata de um construto 
consensual, têm sido observadas várias formas de mensurá-lo. Como 
diferentes indicadores são capazes de influenciar determinadas FE, tem sido 
sugerido o uso de índices que contemplem, no mínimo, escolaridade, profissão 
dos pais e renda familiar. Com base nos resultados de estudo de revisão 
desenvolvido por Bradley (2002), é indicado que, na construção e validação de 
instrumentos para avaliação de FE em crianças e adolescentes, seja levada em 
consideração a condição socioeconômica das amostras. Jovens de NSE mais 
baixo podem ser prejudicados pela pouca familiaridade com os estímulos dos 
instrumentos (NOBLE et al., 2007), de modo que a avaliação do domínio 
executivo deve exigir a análise de variáveis contextuais. Tal procedimento visa 
ao adequado estabelecimento de normas e elaboração de materiais de 
testagem que atendam às especificidades da população à qual são 
direcionados. 
Ferreira e Marturano (2002) apontam que a desvantagem do NSE tem 
sido considerada como fator de risco ao desenvolvimento da criança, assim 
como a instabilidade no meio familiar, depressão parental e vizinhança de 
risco. Frente a isto, crianças de baixo NSE tendem a conviver com condições 
ambientais de influência negativa para o sucesso acadêmico, como dificuldade 
dos pais no engajamento com as atividades curriculares, falta de rotina, 
escassez de recursos materiais e falta de acesso à cultura e educação de 
qualidade (FEITOSA et al., 2005). Portanto, o percentual de problemas 
associados à aprendizagem e desempenho acadêmico mal sucedido é maior 
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em crianças provenientes de NSE desfavorecidos, podendo acarretar 
problemas de cunho emocional além da evasão escolar. 
Feitosa e colaboradores (2005) verificaram a associação entre variáveis 
como o nível socioeconômico, suporte social e desempenho acadêmico em 
412 adolescentes com média de idade de 15,12 anos de Portugal. Os autores 
utilizaram a versão portuguesa do questionário HBSC (Health Behaviour in 
School-aged Children), na qual avaliaram dimensões como o suporte social, 
problemas de comportamento, sentimentos em relação à escola. Quanto às 
dimensões do nível socioeconômico, os autores avaliaram a soma dos itens de 
variáveis como escolaridade do pai e da mãe e a existência de computador na 
residência. Adicionalmente os alunos realizaram uma auto-avaliação a respeito 
do desempenho acadêmico. Os resultados levaram os autores a concluir que 
adolescentes com nível socioeconômico mais elevado tendem a apresentar 
melhor sucesso acadêmico e, consequentemente, maiores índices de atenção 
dos professores, bom relacionamento com os pares e interesse pela escola.  
Ao considerar as FE como referentes ao êxito escolar e ao 
desenvolvimento adequado da saúde mental, Hook e colaboradores (2013) 
ressaltam suas funções como mediadores entre o status socioeconômico e o 
sucesso acadêmico.  
Na literatura é possível encontrar trabalhos que demonstram que 
crianças que advém de lares com alto nível socioeconômico apresentam FE 
mais desenvolvidas se comparadas com as de baixo nível socioeconômico 
(BLAIR; DIAMOND, 2008; EVANS; ROSENBAUM, 2008).  
Shayer e colaboradores (2015) investigaram o perfil do desempenho de 
60 crianças de 6 a 12 anos de idade nos subtestes do domínio atenção/FE da 
primeira versão da bateria NEPSY-I: Torre, conjunto de respostas auditivas, 
atenção visual. Além das variáveis sociodemográficas relacionadas ao sexo e 
idade dos participantes, os autores consideraram o tipo de escola (pública e 
privada), escolaridade dos pais e renda familiar. Os resultados demonstraram 
que as crianças de escola particular obtiveram desempenho superior em todos 
os testes avaliados quando comparadas com as crianças da escola pública. 
Observou-se que na amostra das escolas públicas a maior parte dos pais 
apresentava ensino fundamental incompleto enquanto que, nas escolas 
particulares, mais de 80% das mães e pais apresentavam ensino superior 
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completo, sugerindo uma influência da escolaridade dos pais no desempenho 
das crianças.  
Nesbitt e colaboradores (2013) fizeram um estudo longitudinal, no qual 
examinaram as inter-relações entre NSE, raça, FE, capacidade verbal e 
desempenho acadêmico. O trabalho envolveu 206 crianças da primeira infância 
de diferentes classes econômicas e origens (americanas, europeias e 
africanas). O objetivo era examinar a influência da FE e vocabulário expressivo 
sobre o desempenho acadêmico. Os autores utilizaram modelagens de 
equações estruturais para analisar as inter-relações entre os fatores da 
primeira infância. O NSE foi medido pelo Needs-to-income ratio (INR), anos da 
escolaridade da mãe, índice de capital humano e um indicador do capital 
financeiro. As FE foram medidas pelos instrumentos The Flexible Item 
Selection Task, Day/Night task, e Digit Span. Para a avaliação do vocabulário 
expressivo foi utilizado o Expressive Vocabulary Test e para o desempenho 
acadêmico, a bateria Woodcock Johnson Tests of Achievement. Dentre as 
conclusões, os autores ressaltam a importância da intervenção precoce para o 
fortalecimento das FE e consequentemente, melhora no desempenho 
acadêmico de crianças pequenas, além de afirmar que um adequado 
desenvolvimento das FE pode atenuar os impactos de fatores sociais sobre o 
desempenho acadêmico.  
Piccolo e colaboradores (2016) avaliaram o efeito do NSE e educação 
parental sobre as FE, QI não-verbal e memória operacional, memória verbal, 
processamento de linguagem oral e escrita em 419 crianças com idade entre 6 
a 12 anos de escolas públicas e privadas de Porto Alegre, RS. Os autores 
utilizaram a ABEP (2009) para a caracterização socioeconômica das famílias e 
a bateria NEUPSILIN-INF para avaliar as funções cognitivas. Os achados 
revelaram que, independente das idades, o NSE contribuiu para o desempenho 
cognitivo das habilidades avaliadas. Além disso, o NSE teve maior efeito sobre 
as crianças mais jovens, até nove anos de idade, em tarefas cognitivas. Após 
esta idade, os autores inferem que fatores como a escolaridade dos pais e 
outros ambientes sociais podem atenuar os efeitos da situação socioeconômica 
da família. 
Há na literatura estudos ressaltando a importância de se compreender a 
influência das experiências na primeira infância para o desenvolvimento das 
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FE, por ser uma fase considerada fundamental para o desenvolvimento 
emocional, cognitivo e social. Fruto de uma parceria entre duas universidades 
brasileiras e uma internacional, entre 2010 e 2013 foi realizado um trabalho 
envolvendo 355 crianças do 1º e 2º do Ensino Fundamental em escolas 
privadas e públicas dos estados de São Paulo e Bahia (ENGEL DE ABREU et 
al., 2015). O objetivo foi auxiliar na compreensão mais ampla das associações 
entre o nível socioeconômico e a cognição. As crianças foram submetidas a 
testes cognitivos de linguagem e funções executivas. Os professores foram 
solicitados a avaliar o comportamento das crianças e oferecer informações 
sobre os recursos disponíveis nas escolas, e os responsáveis a fornecer dados 
demográficos e de nível socioeconômico, mediante questionários. 
Os resultados sugeriram que as habilidades cognitivas exploradas no 
estudo estão associadas à diversidade do nível socioeconômico, investigado a 
partir de variáveis como nível educacional e ocupação do responsável, bem 
como renda familiar. Especialmente no que concerne as FE, a renda familiar foi 
o fator de maior impacto. As crianças das escolas particulares tiveram melhor 
desempenho do que as das escolas públicas, independente das categorias de 
nível socioeconômico. Portanto, o aspecto de maior relevância sobre a 
capacidade cognitiva parece ser o tipo de escola, e não a classe econômica 
familiar isoladamente. 
Noble e colaboradores (2015) pesquisaram as relações entre fatores 
socioeconômicos e morfometria cerebral em 1.099 sujeitos com 
desenvolvimento típico entre 3 a 20 anos de idade, revelando que o nível 
socioeconômico está relacionado com o desenvolvimento estrutural do cérebro 
em regiões críticas para o desenvolvimento das funções executivas, memória e 
linguagem. Além disso, a pesquisa evidenciou que a educação parental foi 
linearmente associada com a área de superfície total do cérebro das crianças, 
o que implica que qualquer aumento na escolaridade dos pais, haveria um 
aumento semelhante na área de superfície ao longo da vida do sujeito.  
Ainda neste estudo, os autores perceberam que crianças com NSE alto 
apresentaram uma ativação em certas áreas do córtex mais homogênea e 
concentrada, enquanto nas pertencentes a classes socioeconômicas mais 
baixas as ativações ocorreram de maneira mais dispersa por diversas áreas. 
Apesar da variação das regiões de ativação cerebral entre as crianças de 
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diferentes níveis sociais os autores ressaltam que não é possível afirmar que 
todos os processos cerebrais sofrem influência desse fator. 
A importância do nível de escolaridade dos pais também foi identificada 
no trabalho desenvolvido por Ardila e colaboradores (2005) por ter se mostrado 
significativamente correlacionado ao desempenho em testes cognitivos e em 
linguagem em crianças de 5 a 14 anos.  
A linguagem, assim como as FE, tem sido muito discutida nos trabalhos 
envolvendo influência de aspectos socioeconômicos, por ser um importante 
processo cognitivo para o desenvolvimento de outras habilidades. Um trabalho 
recente desenvolvido por Nikaedo (2015) propôs verificar as relações entre 
variáveis socioeconômicas relativas à estimulação em casa, profissão e 
escolaridade dos cuidadores e o desempenho em provas de FE e linguagem 
em uma amostra de crianças pré-escolares. Os resultados mostraram que a 
escolaridade dos responsáveis e aspectos da estimulação em casa foram as 
medidas de maior relevância para o desempenho. Além disso, a linguagem foi 
considerada a habilidade mais suscetível às variações do nível 
socioeconômico. Destaca-se uma observação de que as famílias de baixo nível 
socioeconômico relataram oferecer aos filhos predominantemente brinquedos 
que estimulam mais a motricidade global enquanto as de nível socioeconômico 
alto ofereceram mais brinquedos do tipo pedagógico. 
Áran-Filippetti (2011) publicou um trabalho com o objetivo de analisar o 
desempenho de crianças em idade escolar em testes de fluência verbal 
semântica e fonológica considerando influência do nível socioeconômico. A 
amostra incluiu 248 crianças com idade entre 8 e 12 anos de diferentes 
NSE. Os resultados revelaram diferença significativa de acordo com o NSE 
quanto ao número total de palavras geradas em ambas as tarefas de fluência 
verbal. As crianças de NSE mais baixo demonstraram mais dificuldade em 
gerar palavras na tarefa fonológica. Além disso, foi analisada a relação entre 
diferentes variáveis socioeconômicas e fluência verbal, e verificou-se que o 
nível de instrução da mãe foi o único preditor significativo.  
Shonkoff e Richmond (2009) associam o sucesso acadêmico e um futuro 
promissor na sociedade à condição de saúde física, emocional e das 
capacidades cognitivas e linguísticas que advém dos primeiros anos de vida. 
Em especial, Sbicigo e cols (2013) ressaltam que mais estudos enfocando o 
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papel do NSE em FE poderão contribuir para a efetivação de políticas públicas 
voltadas para os ambientes escolares e familiares.  
Weisleder e colaboradores (2016) da Universidade de Nova York em 
parceria com profissionais brasileiros do Instituto Alfa e Beto (IAB), publicaram 
recentemente um relatório sobre uma pesquisa realizada com 1.250 crianças e 
seus responsáveis em Boa Vista, no estado de Roraima. O objetivo do estudo 
foi determinar quais efeitos de intervenções e o impacto no desenvolvimento 
socioemocional de crianças de baixa renda e suas famílias, enfocando na 
promoção da parentalidade positiva por meio da leitura em voz alta e 
brincadeiras.  
Os pesquisadores acompanharam durante um ano três grupos 
diferentes. No primeiro, os pais de crianças de 14 a 36 meses eram 
capacitados a promover habilidades de leitura e interação com as crianças, 
além de praticar atividades físicas para desenvolver a interação com os filhos. 
Estas atividades eram filmadas e posteriormente analisadas pelos próprios 
pais, de forma que tinham a possibilidade de identificar o que estavam fazendo 
de certo ou errado. No segundo grupo, os pais eram solicitados a comparecer 
nas creches conhecidas como “Casas-mãe”, onde recebiam atendimento 
convencional e contato com a leitura no ambiente escolar. O terceiro grupo era 
composto por famílias que aguardavam vaga na creche. O estudo randomizado 
utilizou-se ainda de uma dentre duas intervenções, por meio do Projeto vídeo 
interação (Video Interaction Project - VIP) ou Blocos de construção (Building 
Blocks - BB) e analisou mudanças em respostas socioemocionais nos grupos 
VIP e BB versus o grupo controle. Os resultados revelaram a eficácia do 
projeto VIP como uma intervenção preventiva dos problemas socioemocionais 
visando à interação entre pais e filhos nas crianças de baixa renda antes 
mesmo da inserção à escola.  
Os pesquisadores ressaltam as diferenças nas crianças que lêem com 
os pais e seus benefícios em processos cognitivos como memória verbal e 
capacidade fonológica das crianças, o que tende a facilitar o processo da 
alfabetização e melhorar a relação da família. Hutton e colaboradores (2015) 
acrescentam ainda que no momento em que a criança está exposta à leitura 
em casa, há um significativo aumento da ativação cerebral do lado esquerdo do 
cérebro, envolvido com o processamento semântico. A prática de leitura entre 
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pais e filhos é defendida e recomendada pela Academia Americana de 
Pediatria desde o nascimento, uma vez que tende a promover o 
desenvolvimento cognitivo, aquisições de conceitos de linguagem e a interação 
socioemocional nas famílias (NUNES et al., 2012; RUBIN; JORDÃO, 2015). 
Nota-se, portanto, que o número de publicações de pesquisas em 
Neurociências considerando variáveis socioeconômicas e culturais tem 
crescido consideravelmente e que os achados têm contribuído para melhor 
compreensão dos impactos dessas variáveis sobre o desenvolvimento das 
estruturas cerebrais e dos mecanismos neurocognitivos mais susceptíveis a 
influência de intercorrências ambientais no curso do desenvolvimento infantil 






3.  JUSTIFICATIVA 
Com o exposto, pode-se concluir que, para uma melhor compreensão de 
fenômenos complexos como cognição, aprendizagem e afetividade, é 
necessário também analisar a influência de fatores ambientais, 
socioeconômicos, não só numa perspectiva restrita à criança e sua família, 
mas da sociedade como um todo (KNUDSEN et al., 2006). 
Considerando-se que a influência de questões socioeconômicas sobre o 
desenvolvimento das FE, especialmente no controle inibitório, tem sido pouco 
explorada no campo da neuropsicologia, este estudo procurou investigar 
habilidades de controle inibitório em crianças de 6 a 8 anos de idade, por meio 
de testes neuropsicológicos e inventários apropriados para essas faixas 
etárias, buscando em particular analisar efeitos de variáveis socioeconômicas. 
Acredita-se que os resultados obtidos poderão fornecer subsídios 
relevantes à compreensão do desenvolvimento de habilidades associadas ao 
funcionamento executivo em crianças no início do ensino fundamental.  
Considerando as perspectivas teóricas que reforcam a ideia da 
influência de aspectos ambientais sobre o desenvolvimento cognitivo, a 
hipótese que se propõe para este estudo é que crianças de origem regional 
distintas diferem em diversos componentes do controle inibitório, assim como 






4.1. Objetivo Geral 
 
Investigar habilidades de controle inibitório e regulação emocional, 
dentre outros aspectos do desempenho neuropsicológico, em crianças nos 
anos iniciais de escolarização formal, considerando a influência de variáveis 
socioeconômicas associadas à região geográfica em que residem e estudam 
(rural ou urbana). 
 
4.2. Objetivos Específicos 
 
 Caracterizar aspectos socioeconômicos das famílias participantes a 
partir dos critérios de classificação econômica da Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa (ABEP) e de uma escala de recursos da 
família (RAF); 
 
 Caracterizar aspectos das escolas considerando variáveis como número 
de alunos por classe e aspectos da formação do professor; 
 
 Avaliar habilidades de controle inibitório utilizando os testes Stroop de 
Animais e Inibindo Respostas (Nepsy-II), bem como outros componentes 
do funcionamento executivo nas crianças participantes; 
 
 Avaliar aspectos comportamentais relacionados à habilidade de 
regulação de emoções utilizando a Escala de Regulação Emocional 
(Emotion Regulation Checklist - ERC) respondida pelos responsáveis; 
 
 Comparar diferenças de desempenho neuropsicológico das crianças 
considerando sua origem regional (Brazópolis e Itajubá). 
 
 Investigar correlações entre variáveis socioeconômicas das famílias e de 




5.1. Tipo de estudo 
 
Trata-se de um estudo transversal, do tipo exploratório, com variáveis 
quantitativas e qualitativas e amostra não probabilística. O estudo foi submetido 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP), em Dezembro de 2014, sob Protocolo CAAE no 
39550014.4.0000.5505 e parecer 945.321 (Anexo A). 
 
5.2. Caracteristicas da região em que a pesquisa foi realizada 
 
A Serra da Mantiqueira é considerada a maior cadeia montanhosa do 
país participando do ecossistema da Mata Atlântica que agrega uma das 
maiores biodiversidades do planeta. A Serra se estende pelas divisas entre três 
grandes estados da região Sudeste do país: São Paulo (30%), Minas Gerais 
(60%) e Rio de Janeiro (10%). A palavra Mantiqueira tem origem tupi-guarani 
denominada pelos índios que habitavam a região como a “Serra que chora”, 
frente à abundância de água potável encontradas em suas grandes encostas e 
seus riachos, que formam grandes rios responsáveis pelo abastecimento de 
diversas cidades do Sudeste. A serra desce em direção ao Sul de Minas, 
contemplando as cidades participantes da pesquisa, Brazópolis e Itajubá 
(http://www.comitesm.sp.gov.br/serramantiqueira;http://www.paubrasilis. 
com.br/mantiqueira).  
Nas últimas décadas, o cenário agropecuário passou por transformações 
estruturais no Brasil. Os equipamentos tecnológicos foram incorporados no 
meio rural reduzindo-se, assim, algumas diferenças culturais entre campo e 
cidade, modernizando a agricultura. Em decorrência destas características, o 
meio rural começa a ser considerado como um segmento heterogêneo e 
diversificado, no qual a agricultura familiar passa a ser uma categoria de 
relevância social e econômica no contexto brasileiro por produzir alimentos e 
gerar empregos (KAGEYAMA, 2004; FERREIRA, ALENCAR, 2007). 
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As cidades de Brazópolis e Itajubá, focos do presente estudo, estão 
situadas no estado de Minas Gerais. A região do Sul de Minas Gerais se 
destaca por sua farta produção agrícola (café e banana) e agropecuária (leite e 
carne), apresentando uma estrutura agrária vasta por pequenas e médias 
propriedades (SANTANA; FERREIRA, ALENCAR, 2009). A agricultura familiar 
de bananicultura é predominante na zona rural da cidade de Brazópolis, 
contribuindo significativamente para a economia regional (EMATER-MG, 2013) 
(EMATER-MG, 2013). Já no meio urbano, encontra-se um grande número de 
idosos já aposentados e a população ativa se concentra no meio agropecuário, 
industrial, no comércio de mercadorias entre outros serviços 
(www.brazopolis.mg.gov.br). 
O meio urbano da cidade de Brazópolis possui aproximadamente 7.891 
habitantes e 6.770 na zona rural, para uma área territorial de 367,688 km². A 
cidade possui dez escolas sendo três destas, escolas rurais municipais 
(www.brazopolis.mg.gov.br).  
A cidade de Itajubá fica a 27 Km de Brazópolis e se destaca por suas 
indústrias metalúrgicas, mecânicas e de materiais elétricos, além de contar 
com uma universidade federal contemplando as áreas de exatas e cinco 
faculdades particulares nas áreas de humanas e da saúde. A população 
estimada em 2015 era de aproximadamente 96.020 para um território de 
294,835 km².  Atualmente, existem 5 escolas particulares e 16 públicas (IBGE, 
2015).  
O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento PNDU (2013) 
descreve as faixas de desenvolvimento humano em cinco grupos, sendo eles: 
muito baixo (0,000 até 0,499), baixo (0,500 até 0,599), médio (0,600 até 0,699), 
alto (0,700 até 0,799) e muito alto (0,800 até 1,000) (PNUD, 2013).  
A Tabela 1 apresenta os índices dos municípios nos quais foram 
coletados dados das crianças participantes do estudo. 
 
Tabela 1 - Índice de desenvolvimento humano por região. 
IDH Brazópolis Itajubá 
Municipal 0,692 0,787 
Longevidade 0,841 0,884 
Renda 0,697 0,767 
Educação 0,566 0,718 
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OBS: IDH= Índice de desenvolvimento humano. 
Fonte: Autor. 
Segundo o PNDU, a cidade de Brazópolis apresenta um baixo 
desempenho para o IDH de Educação, mas um elevado valor para longevidade 
de seus cidadãos. Já na cidade de Itajubá, os índices são considerados altos 
com destaque para a longevidade que se apresenta como muito elevada. A 
escolha de tais localidades deveu-se a questões de conveniência, devido à 
facilidade de contato da pesquisadora principal.  A Figura 3 apresenta a 
localização geográfica das regiões estudadas. 
 
 
Figura 3 - Mapa de localização da área de estudo. 




O recrutamento dos participantes foi feito nas escolas das duas cidades, 
com a participação da pesquisadora em reuniões regulares realizadas a cada 




Para elegibilidade para o estudo, considerou-se como critérios de 
inclusão: 
a) Autorização dos responsáveis por meio do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), (Anexo B); 
b) Apresentar faixa etária entre 6 e 8 anos e 11 meses e estarem 
devidamente matriculados nas escolas participantes; 
c) Apresentar desempenho intelectual médio (acima do percentil 10 
na Escala de Matrizes Progressivas Coloridas de Raven). 
d) Não apresentar queixas de problemas comportamentais, 
conforme respostas das professoras no Inventário de 
Capacidades e Dificuldades (SDQ) (Anexo C). 
 
Como critérios de exclusão para este estudo consta: 
 
 A criança apresentar histórico de doenças neurológicas ou de 
transtornos psiquiátricos. 
 
A escala de Matrizes Progressivas Coloridas de Raven prioriza o domínio 
da inteligência não verbal e é aplicável em crianças de quatro anos e nove 
meses a 12 anos de idade. O teste contém um caderno com 36 itens divididos 
em três séries de 12 problemas (A, Ab e B), apresentando dificuldades 
crescentes dentro de cada série e entre as séries. Esses itens representam 
figuras, nas quais falta uma parte que deve ser completada utilizando um dos 
seis encaixes apresentados como alternativas de solução. Para completar 
corretamente a figura, o sujeito tem que solucionar o problema proposto 
(BANDEIRA et al., 2004).   
A aplicação pode ser individual ou coletiva; nesse estudo, a avaliação se 
deu de forma individual (PASQUALI et al., 2002; BANDEIRA et al., 2004). Na 
avaliação do teste atribui-se um ponto a cada resposta correta, sendo a 
pontuação total dos indivíduos fornecida pelo número de acertos. Sendo assim, 




 O SDQ tem sido amplamente utilizado em pesquisas com crianças e é 
considerado um instrumento de rastreio breve de problemas de saúde mental, 
de fácil aplicação e compreensão do público, e baseado em referencias do 
DSM-IV (DUARTE; BORDIN, 2002; STONE et al., 2010). Para este trabalho, 
optou-se pela versão para professores, composta por 25 questões organizadas 
em cinco escalas, com cinco itens cada, referentes a problemas 
comportamentais, de relacionamentos, sintomas emocionais, hiperatividade e 
dificuldades pró-sociais. As respostas variam entre “falso”, “mais ou menos 
verdadeiro” e “verdadeiro”, resultando em uma pontuação que varia entre 0 a 2. 
A contagem dos dados referentes a escala de comportamento pró-social não é 
considerada no escore final (CURY; GOLFETO, 2003). O total de indicadores 
de problemas comportamentais, portanto, pode variar de 0 a 40 pontos, de 
forma a obter-se a seguinte classificação: de 0 a 11 pontos: desempenho 
normal, de 12 a 15 pontos: nível limítrofe e entre 16 a 40 pontos: desempenho 
anormal ou clínico (LEIRIA, 2013). 
Foram entregues 151 Termos de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 
para os responsáveis presentes durante as reuniões, porém apenas 122 
concordaram em participar da pesquisa. Duas crianças apresentaram 
desempenho abaixo do percentil 10 na escala de Raven, sendo uma da região 
de Brazópolis zona rural e a outra da cidade de Itajubá, e em 21 casos foram 
obtidos indicadores de desenvolvimento anormal no SDQ, todos na cidade de 
Itajubá. 
A amostra final foi composta por 99 crianças, entre 6 anos e 11 meses e 8 
anos e 11 meses de idade, de ambos os sexos, sendo: 30 crianças estudantes 
e moradoras da zona rural de Brazópolis, 29 crianças estudantes e moradoras 
da zona urbana de Brazópolis e 40 crianças estudantes e moradoras da zona 





Primeiramente foi realizada uma reunião com cada secretário(a) de 
educação das cidades de Brazópolis e Itajubá para apresentação das 
propostas que envolvem este trabalho. Após devidamente autorizada a 
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pesquisa (Anexos D e E), foi possível escolher qualquer escola para realizar a 
pesquisa. A escolha das escolas foi baseada na quantidade de alunos 
matriculados nos 1º e 2º anos do ensino fundamental. 
Na cidade de Brazópolis, o projeto da pesquisa foi apresentado aos 
diretores de três escolas públicas e duas demonstraram interesse na 
participação. Uma das escolas é situada na zona rural. Já na cidade de Itajubá, 
a proposta da pesquisa foi apresentada a duas escolas e apenas uma aceitou 
a participação. 
O contato com as escolas foi realizado primeiramente via telefone e e-
mail, propondo uma reunião com a direção e supervisão de cada escola. Foi 
apresentado o termo de autorização da secretaria de educação local constando 
os objetivos e procedimentos da pesquisa, além do TCLE destinado aos 
pais/responsáveis pelas crianças. 
Após o consentimento das secretarias de educação, dos diretores das 
escolas participantes e dos pais/responsáveis pelas crianças, foi solicitado aos 
professores que fornecessem informações sobre os comportamentos sociais e 
emocionais de cada criança por meio do SDQ, com o qual se pretendeu 
verificar de forma breve se a criança apresentava sinais prévios de problemas 
de saúde mental. 
Os responsáveis que concordaram com a participação dos alunos na 
pesquisa e assinaram o TCLE foram solicitados a preencher o questionário 
socioeconômico (ABEP), a Escala de Regulação Emocional (ERC) e o 
Inventário de Recursos Familiares (RAF). Nos casos em que os responsáveis 
entregaram o questionário com dados incoerentes ou incompletos, foi realizado 
contato via telefone para o preenchimento correto. 
O procedimento de recrutamento dos participantes nas escolas 
envolveu, portanto, cinco etapas: 1) apresentação da pesquisa e orientação 
sobre os preenchimentos dos questionários aos pais/responsáveis durante as 
reuniões escolares do 1º e 2º do ensino fundamental; 2) obtenção do 
consentimento dos responsáveis; 3) preenchimento da escala e questionários; 
4) análise de cada documento preenchido pelos responsáveis; e 5) rastreio de 
possíveis comprometimentos da saúde mental infantil conforme critérios de 
exclusão, de acordo com as respostas do professor no questionário. 
52 
 
As avaliações com as crianças foram realizadas entre os meses de 
agosto a dezembro de 2015, pela pesquisadora responsável, nas escolas em 
que estudavam. As sessões foram realizadas individualmente em salas 
disponibilizadas para a pesquisa, livres de estímulos que pudessem distrair o 
participante. A aplicação do protocolo de avaliação foi realizada em uma única 
sessão de aproximadamente 45 minutos. Em todas as três escolas 
participantes, por consenso entre a direção da escola e pais/responsáveis, a 
liberação da criança para a execução das tarefas ocorreu durante o período de 
aulas, com aviso prévio, sem prejudicar o conteúdo administrado nas aulas e 
não retirando a criança das atividades físicas, lúdicas, avaliativas (testes ou 
provas), recreação e alimentação. 
Para a aplicação do protocolo foram seguidas rigorosamente as 
orientações de seus respectivos manuais ou instruções oferecidas por seus 
autores. Para todos os casos, procurou-se seguir a mesma ordem de 
aplicação, sendo que a primeira atividade envolveu a Escala de Matrizes 
Progressivas Coloridas de Raven, seguida dos testes Dígitos (OI) e Blocos de 
Corsi (OI), Inibindo Respostas (Nepsy-II), Fluência Fonológica e Stroop de 
Animais. 
Os autores do teste Stroop de Animais ofereceram treinamento via 
Skype® e esclareceram dúvidas e problemas que foram ocorrendo durante a 
execução do software. Para a aplicação da Escala de Regulação Emocional, 
um dos autores ofereceu o artigo de submissão para favorecer a compreensão 




5.5.1. Caracterização socioeconômica 
 
5.5.1.1. Critério de Classificação Econômica Brasil - ABEP, 2015. 
 
O Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) é um instrumento 
construído pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) para 
estimar o poder de consumo das famílias brasileiras (ABEP, 2015). Segundo 
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Mata e colaboradores (2013), muitas pesquisas no campo da Neuropsicologia 
e Psicologia Cognitiva estão utilizando este instrumento e, sendo assim, foi 
adotado para avaliar o nível socioeconômico considerando a renda das famílias 
participantes (Anexo F). 
A pontuação permite classificar classes econômicas, subdivididas em 
seis níveis de renda média: A – muito alto B1; B2; C1; C2, como categorias 
intermediárias; D-E - muito baixo. A correção do questionário consiste em 
somar os pontos dos bens materiais da família pré-estabelecidos pela ABEP. 
A Tabela 2 apresenta a classe econômica e a pontuação proposta pela 
ABEP, 2015. 
 
Tabela 2 - Classe Econômica e respectiva pontuação - ABEP, 2015. 







                   Fonte: ABEP, 2015. 
 
Vale ressaltar que a renda familiar varia muito dentro das categorias 
criadas para auxiliar na classificação das classes econômicas. Além disso, 
trabalhos revelam que muitas pessoas não se sentem confortáveis em divulgar 
os reais dados optando em omitir ou mentir sobre a questão financeira por 
questões de segurança ou desconhecimento (EXAME, 2012; BRITO, NOBLE, 
2014; ABEP,2015). 
 
5.5.1.2. Inventário do Recurso do Ambiente Familiar – RAF 
 
O inventário RAF (Anexo G) permite um levantamento dos recursos do 
ambiente familiar que podem contribuir para a aprendizagem formal, no ensino 
fundamental. Este instrumento possui fundamentos em acordo com a 
concepção ecológica do desenvolvimento em domínios, como recursos que 
promovem processos proximais, atividades que avaliam a estabilidade na vida 
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familiar bem como práticas parentais que aproximam família e escola 
(MARTURANO, 2006). 
O instrumento, em formato de entrevista semi-estruturada, contém 10 
questões fundamentadas nas descrições dos recursos disponíveis no ambiente 
familiar, que são respondidas pelo responsável pela criança. As questões 
foram agrupadas em três categorias conforme o trabalho de Monteiro e cols 
(2013) que propõe três categorias referentes a (a) Suporte parental (questões 
8, 9 e 10), que abrange questões de supervisão nos quesitos escolares; (b) 
Interação com os pais (questões 1,2,3 e 4), referentes a atividades realizadas 
entre pais e filhos e (c) Recursos Materiais (questões 5, 6 e 7), questões  
relacionadas aos recursos disponíveis no ambiente físico, como brinquedos e 
livros (MONTEIRO; SANTOS, 2013).  
Para pontuar, somou-se os itens assinalados pelo participante, com 
exceção nas questões de 8 a 10, que apresentam pontuações especificas. O 
inventário forneceu assim dois escores, o escore bruto e o escore relativo de 
cada tópico, exceto 8, 9 e 10. O escore final envolveu um calculo especifico 
(pontuação bruta/ pontuação máxima do tópico x 10) (MARTURANO, 2006).  
 
 
5.5.2. Características do ambiente escolar 
 
Neste trabalho procurou-se evidenciar alguns aspectos do ambiente 
escolar através de um questionário estruturado (Anexo 8), respondido pelos 10 
professores participantes, e analisado quantitativamente. Um dos questionários 












Para avaliar habilidades de controle inibitório foram adotados dois 
instrumentos, o Stroop de Animais e teste Inibindo Respostas da Bateria 
Nepsy-II. 
O teste computadorizado Stroop de Animais é um novo instrumento, que 
tem como objetivo avaliar a função de controle inibitório em crianças de três a 
16 anos idade ou adultos com baixa escolaridade. Foi desenvolvido e está 
sendo validado no território brasileiro por profissionais do Laboratório de 
Neuropsicologia Clínica (NEUROCLIC) e do Núcleo de Inovação Tecnológica 
em Reabilitação (NITRE). Foi adaptado do instrumento criado por Wright e 
colaboradores (2003). As tarefas envolvem estímulos visuais, imagens de 
quatro animais distintos (vaca, porco, sapo e pato) e quatro condições 
específicas. A primeira condição consiste em apenas nomear os animais que 
aparecem na tela no computador (Figura 4). 
 
Figura 4 - Item de Nomeação – Vaca. 
Fonte: Manual do Teste. 
 
Na segunda condição, são apresentados os itens de controle. Foi 
informado à criança que ela veria imagens estranhas, nas quais o animal 
aparece de uma forma diferente: no lugar da cabeça há uma forma geométrica 





Figura 5 - Item de controle Formas – Pato. 
Fonte: Manual do Teste. 
 
A terceira condição é a de conflito. Nesse caso aparece um corpo de 
animal com a cabeça de outro animal (condição de conflito), e a criança deve 
dizer o nome do corpo do animal (Figura 6). 
 
Figura 6 - Item de conflito Inibição – Porco. 
Fonte: Manual do Teste. 
 
A quarta condição é a de alternância, na qual a criança continua vendo 
corpos de animais com a cabeça de outro animal e deve alternar entre dizer o 
nome da cabeça do animal ou do corpo do corpo do animal. Neste caso a 
criança foi solicitada a continuar dizendo o corpo do animal que aparece na 





      
Figura 7 - Itens de alternância – Pato e Pato. 
Fonte: Manual do Teste. 
 
 
O Stroop de Animais consiste em quatro etapas de treinamento seguidas 
de um bloco de teste para cada condição explicitada. Nas condições de 
nomeação e controle há 12 estímulos e nas de condições conflito e alternância 
24 estímulos. 
 As imagens são apresentadas uma por vez de forma aleatória na tela 
do computador em 4 blocos de testes antecedidos pelo treinamento de cada 
condição. A medida do tempo de resposta ocorre a partir da emissão oral da 
criança, ao final o programa registra o tempo médio das respostas emitidas 
corretamente em cada uma das condições. Adicionalmente, são registrados os 
acertos, os erros por ação e outros erros.  
O subteste Inibindo Respostas (IR) compõe a bateria NEPSY-II – 
Avaliação Neuropsicológica do Desenvolvimento (ARGOLLO et al., 2009). Tem 
por objetivo avaliar o controle inibitório por meio de tarefas de nomeação 
rápida, utilizando-se de figuras geométricas (círculo e quadrado) e setas. Três 
condições (nomeação, inibição e mudança) são previstas, totalizando seis 
ensaios.  
A primeira condição é de nomeação, na qual a criança é solicitada a 
nomear os estímulos que lhe são apresentados. Em seguida, na condição de 
inibição, a atividade demanda que a criança seja capaz de inibir uma resposta 
preponderante (ex: nomear a figura quadrado como quadrado) para nomear o 
estímulo em uma situação de incompatibilidade estímulo-resposta (ex: nomear 
a figura quadrado como círculo). A condição de mudança requer um esforço 
cognitivo maior por parte da criança, pois é necessário alternar respostas: 
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nomear e inibir os estímulos considerando as cores (preto ou branco). Esta 
última tarefa demanda a manutenção das duas regras (CARVALHO, 2013). 
Na folha de respostas do IR, nos seis ensaios o desempenho da criança 
é analisado nos quesitos tempo de realização, número de erros não-corrigidos 
e número de erros auto-corrigidos (que somados resultam nos erros totais) e 
erros totais. 
 
5.5.4. Memória Operacional 
 
O teste de Dígitos é um subteste das Escalas de Inteligência de 
Weschler para Crianças – atualmente em sua 4ª versão (WISC-IV) indicada 
para sujeitos entre 6 a 16 anos. Este subteste consiste em sequências 
numéricas, apresentadas oralmente pelo avaliador, e a criança é solicitada a 
repetir na mesma ordem (OD) e posteriormente, na ordem inversa (OI) 
(WECHSLER, 1997; FIGUEIREDO; NASCIMENTO, 2007). A sequência 
numérica varia de dois a nove dígitos e, para cada série, apresenta-se dois 
ensaios, quando os dois são repetidos equivocadamente, finaliza-se a 
atividade.  
Este teste clássico é frequentemente utilizado como medida de 
avaliação da atenção, memória de curto-prazo e da memória operacional, 
concomitantemente, ou seja, da capacidade de reter informações verbais por 
um curto espaço de tempo (Ordem Direta) e de manipulá-las mentalmente 
(Ordem Inversa) (FIGUEIREDO; NASCIMENTO, 2007). No presente estudo, 
adotou-se como medida de memória operacional apenas a sequencia mais 
longa lembrada pela criança em ordem inversa (span). 
A tarefa de blocos de Corsi tem tido ampla utilização em estudos clínicos 
e experimentais e é considerada por alguns autores como a tarefa não verbal 
mais importante da investigação neuropsicológica, que avalia o componente 
visuoespacial da memória operacional (KESSELS et al., 2000). O teste está 
disponível em duas versões, sendo a versão tradicional em um tabuleiro onde 
estão dispersos nove blocos cúbicos montados e em versões digitais (BERCH 
et al., 1998; BRUNETTI et al., 2014; SIQUARA et al., 2014).  
O modelo adotado no pressente estudo foi no modo tradicional, no qual 
os pequenos cubos estão presos ao tabuleiro de madeira e dispõem de 
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números impressos apenas no lado visível para o examinador, que serve como 
referência durante a aplicação. 
O examinador senta-se de frente para a criança, iniciando uma 
sequência pré-arranjada tocando com o dedo nos blocos e, logo em seguida, o 
examinando toca na mesma sequência, formando a ordem direta (OD). Na 
segunda tarefa, o examinando deve tocar os cubos na ordem inversa (OI) 
daquela apresentada pelo examinador. Em ambas tarefas, ordem direta e 
inversa, inicia-se com uma sequencia de dois cubos e, se a criança conseguir 
repetir a sequência corretamente, inicia-se uma sequência maior, até a 
sequencia máxima de 7 números. O escore é obtido pela quantidade total de 
cubos memorizada pela criança (MILNER, 1971; KESSELS et al., 2000; 
FRANKLIN et al., 2010). Nesse estudo, o desempenho foi avaliado apenas 
considerando-se a ordem inversa. 
 
5.5.5. Fluência Verbal Fonológica 
 
Nos trabalhos envolvendo as FE, geralmente encontra-se protocolos 
incluindo tarefas de fluência verbal fonológica, que permitem avaliar a 
organização de pensamento abrangendo a velocidade de produção lexical e 
acesso lexical automático (SILVEIRA et al., 2009). 
Seguindo o modelo da Bateria Nepsy-II, desempenho é avaliado pela 
quantidade de palavras produzidas de forma espontânea pela criança, em 60 
segundos, iniciadas com as letras “F” e “S”. Desta forma, as respostas 
dependem do nível intelectual, vocabulário e atenção além de necessitar da 
memória de trabalho para não ocorrer perseverações (SILVEIRA, et al., 2009). 
Como orientação inicial, o examinador alerta à criança que a atividade 
contém algumas regras, pois nomes próprios (nomes de pessoas ou cidades), 
palavras que não existem (neologismos) e diferentes tempos verbais de um 
mesmo verbo (dá-se um exemplo) não serão contabilizados. O desempenho é 
avaliado pela soma das palavras geradas nas duas letras. 
 
 




A capacidade de Regulação Emocional diz respeito a uma adequada 
manipulação da ativação emocional com vistas a uma socialização efetiva e 
abrange processos intrínsecos e extrínsecos responsáveis pela monitoração, 
avaliação e modificação de reações emocionais (ARANGO, 2007). 
A Escala de Regulação Emocional (ERC), composta por 24 itens, 
estima, a partir da percepção de terceiros, o desenvolvimento da criança em 
aspectos associados à Regulação Emocional (RE), que abrange expressão das 
emoções, empatia e autoconsciência emocional, e à Labilidade/Negatividade 
Emocional (L/N), que avalia falta de flexibilidade, ativação emocional, 
reatividade, desregulação de raiva e labilidade do humor de crianças (REIS et 
al., 2014). 
O responsável pela criança foi solicitado a responder a escala, sendo 
orientado a assinalar a questão que mais ocorre com a criança. A resposta 
varia de 1-Nunca, 2- Algumas vezes, 3- Muitas vezes e 4 – quase sempre. A 
apuração dos escores ocorre para cada subescala (L/N, RE, RE Total), (REIS 
et al., 2014). 
 
5.6. Aspectos Éticos 
 
Esta pesquisa foi realizada segundo as diretrizes determinadas pelo 
Código de Ética em pesquisa da UNIFESP/EPM em trabalhos envolvendo 
seres humanos, em respeito às normas da Resolução nº 466 de 08 de 
dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. Todas as crianças 
participantes foram devidamente autorizadas por seus responsáveis, que 
assinaram o TCLE.  
A identidade das crianças, pais/responsáveis e professores é preservada 
nos documentos anexados, nos quais constam apenas os nomes das 
secretarias municipais de educação. 
Quanto às avaliações, exceto o teste Stroop de Animais e a Escala de 
Regulação Emocional, que estão sob validação no território brasileiro, os 
demais instrumentos são amplamente utilizados em pesquisas. 
 Pretende-se ao término deste trabalho apresentar os resultados gerais e 
propor discussões sobre possíveis intervenções na interface escola-família nas 
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escolas participantes e oferecer uma palestra sobre o desenvolvimento infantil 
para os responsáveis.  
Será proposta ainda uma orientação aos responsáveis das crianças 
identificadas como apresentando desempenho intelectual abaixo do percentil 
10 ou sinais prévios de desregulação emocional, ou seja, que não atingiram 
critérios de elegibilidade para o estudo, de forma a favorecer um 




6. RESULTADOS  
6.1. Caracterização da amostra 
 
A Tabela 3 resume os dados da amostra analisada de acordo com a 
região, o sexo e idade das crianças, além do número total de crianças 
participantes. Todas as crianças eram alunos dos 1º e 2º anos do ensino 
fundamental.  
 




6 7 8 
Brazópolis zona rural 
Masculino 4 8 5 17 
Feminino 6 4 3 13 
Total   10 12 8 30 
Brazópolis zona urbana 
Masculino 16 0 0 16 
Feminino 12 1 0 13 
Total   28 1 0 29 
Itajubá zona urbana 
Masculino 6 9 3 18 
Feminino 8 11 3 22 
Total   14 20 6 40 
    Fonte: Autor. 
 
 
6.2. Aspectos sócio-demográficos: variáveis individuais 
 
A Tabela 4 apresenta uma caracterização da amostra total de 99 
crianças, considerando-se a divisão dos grupos conforme origem regional. 
 








(n=30; masc=17) (n=29; masc=16) (n=40; masc=18) 
Mín-máx Média (DP) Mín-máx Media (DP) Mín-máx Média (DP) 
Idade 
(meses) 
72-100 88,5 (8,5) 72-86 77,5 (3,2) 76-101 87,4 (7,5)  0,00 
Raven  40-95 75,1 (16,2) 10-99 74,7 (24,8) 10-99 67,0 (24,7) 0,164 
SDQ 0-14 6,1 (4,5) 2-15 8,1 (3,5) 0-15 7,2 (4,9) 0,177 
Fonte: Autor. OBS: Urb: Zona Urbana; Masc: Sexo Masculino; DP= Desvio Padrão; N= 
Número; Min= Mínimo; Max= Máximo.  
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Observa-se que os grupos diferem em termos do número de 
participantes e da faixa etária (as crianças da zona urbana de Brazópolis foram 
mais jovens), mas na amostra como um todo a distribuição conforme o sexo 
não diferiu substancialmente (51 meninos e 48 meninas).   
Procurou-se em seguida avaliar se os grupos diferiram conforme 
indicadores prévios de desregulação emocional obtidos na escala SDQ e 
desempenho intelectual obtidos por meio da escala Matrizes Coloridas de 
Raven. Verificou-se que a distribuição dos resultados não seguiu uma 
distribuição normal dos resultados, uma vez que os níveis de significância no 
teste de normalidade de Anderson-Darling foram inferiores a 0,05 (com 
exceção dos resultados de SDQ para a amostra da Zona Urbana do Município 
de Brazópolis). Portanto, para a comparação dos grupos foi adotado o teste 
não paramétrico de Kruskal-Wallis para amostras independentes. Os 
resultados mostraram que a distribuição do SDQ foi a mesma para os três 
grupos diferenciados por origem regional (p=0,177), assim como a de 
desempenho intelectual (p=0,164). Ou seja, os três grupos não diferiram em 
termos de indicadores prévios de problemas de regulação emocional ou de 
desempenho intelectual.  
Um aspecto que chamou a atenção é que dentre os casos excluídos da 
amostra em função da identificação da classificação “anormal” no SDQ, parece 
haver, proporcionalmente, uma menor frequência de casos na escola da zona 





Figura 8 - Comparativo das frequências de casos por classificação no SDQ conforme a região. 
Fonte: Autor. 
 
6.3. Caracterização sócio demográfica familiar 
 
A Figura 9 descreve a distribuição do grau de escolaridade de cada mãe 
e pai da criança, dada pela frequência, em função da região. Os números de 1 
a 6 sinalizam a escolaridade dos pais/responsáveis. 
 
Figura 9 - Grau de escolaridade dos pais em função da região e grau de parentesco. 
Obs: 1: Ensino fundamental completo; 2: Ensino fundamental incompleto; 3: Ensino médio 
completo; 4: Ensino médio incompleto; 5: Ensino superior completo; 6 Ensino superior 






















































Observa-se assim que, na escola da zona rural, para a maior parte das 
mães a escolaridade é de ensino fundamental ou ensino médio completo, e a 
maior parte dos pais tem entre ensino fundamental incompleto e ensino médio 
completo. O ensino médio parece prevalecer para pais e mães da escola da 
zona urbana de Brazópolis. Quanto à cidade de Itajubá, aparentemente a 
escola publica concentra mais pais e mães com ensino fundamental incompleto 
em comparação às escolas públicas de Brazópolis.  
A Figura 10 apresenta o número de famílias em função das diferentes 
classes econômicas segundo a classificação da CCEB e regiões alvo da 
pesquisa. A zona rural da cidade de Brazópolis concentra a maior parte das 
famílias avaliadas nas classes econômicas C1 e D-E, enquanto na zona urbana 
das cidades de Brazópolis e Itajubá, a maioria das famílias está inserida nas 
classes C1 e C2. 
 
 
Figura 10 - Distribuição das famílias nas diferentes classes econômicas. 
Fonte: Autor. 
 
Na Tabela 5 encontra-se descrita a distribuição dos indicadores da RAF 

































Tabela 5 - Caracterização sócio-demografica dos grupos diferenciados por origem regional: 










(ANOVA) n=29 n=28 n=40 
Média Média Média 
Interação com os 
Pais 
15,5 15,0 13,8  - 0,416 
Recursos 
Materiais 
14,1 13,1 12,3  - 0,467 
Suporte Parental 52,8 52,9 47,4 0,048  - 
Fonte: Autor. 
 
Observa-se assim que, em relação à categoria de Suporte Parental, os 
resultados indicam haver diferença significativa entre os grupos. 
Aparentemente as crianças da escola de Itajubá têm menor suporte parental do 
que as crianças dos outros grupos. As demais categorias não apresentam 
diferenças entre os grupos. Foi utilizado o teste de comparação paramétrico 
ANOVA na análise das variáveis de Interação com os pais e Recursos 
Materiais, pois as distribuições foram do tipo normal. 
 
6.4. Caracterização dos recursos da escola  
 
Para caracterização dos recursos da escola foram analisadas variáveis 
de formação do professor e número de alunos por classe participante (ver 
Tabela 6), bem como aspectos associados do contexto escolar (ver Tabela 8).  
 
Tabela 6 – Aspectos da formação dos professores participantes. 
Categoria 
Brazópolis Rural Brazópolis Urbano 
Itajubá 
Urbano 
n=3 n=2 n=5 
Média (Mín-Máx) de 




11,5 (8-15) 20,6 (5-28) 
Formação: Nível médio 1 - - 
Formação: Superior 1 1 2 
Formação: Pós-
graduação 
1 1 3 
Número de alunos por 
professor (Média) 




Verifica-se assim que a média de anos do magistério dos professores de 
Itajubá parece mais elevada do que a dos professores das demais regiões. 
Pode-se observar que apenas um professor participante da pesquisa possui 
formação de nível médio, enquanto os demais apresentam titulação de nível 
superior. Portanto, de forma geral a formação dos professores não difere 
substancialmente entre as escolas participantes. 
Procurou-se avaliar também a média de alunos por professor no primeiro 
e segundo ano das escolas. A escola de Brazópolis Rural apresentou um 
numero médio de alunos mais baixo em comparação às demais escolas.  
A Tabela 7 apresenta dados gerais das escolas participantes, de modo a 
contextualizar o ambiente escolar. 
 
Tabela 7 – Caracterização dos recursos do ambiente escolar: aspectos da escola. 
Categoria 
Brazópolis_Rural Brazópolis_Urbano Itajubá 
n=29 n=28 n=40 
Estadual Municipal Municipal 
Nº alunos na escola 114 253 450 
Nº total de professores 17 20 23 
Percentual de professores com ensino 
superior 
58,6 53,6 50 
Nota média da escola ao final do 1º ano 7.7 - 7.0 
Nº de reuniões com pais por semestre 2 2 2 
 Fonte: Autor. Obs: DP=desvio padrão; Nº= número. A nota é referente a 2013. 
   
Observa-se que as duas escolas municipais de região urbana em 
Brazópolis e Itajubá possuem um maior número de estudantes matriculados em 
relação à escola da zona rural de Brazópolis, o que justifica um maior número 
de professores. Proporcionalmente, entretanto, há um maior numero de alunos 
por professor na escola de Itajubá. 
A nota média dos alunos do 1º ano do ensino fundamental obtida ao final 
do ano de 2013 nas escolas da zona rural e de Itajubá ficou em torno de 7,0.  A 
escola da zona urbana de Brazópolis Urbano não adota avaliações de 






6.5.   Perfil de desempenho dos participantes nas tarefas de funções 
executivas conforme variáveis independentes.  
 
Foram realizadas análises inferenciais considerando como variáveis 
independentes o grupo etário (6 a 8 anos), o sexo (masculino e feminino) e a 
origem regional (zona rural e urbana do município de Brazópolis e zona urbana 
de Itajubá) dos participantes e, como variáveis dependentes, os resultados nos 
testes neuropsicológicos (Dígitos e Corsi na ordem inversa, Fluência verbal 
fonológica, tarefas do teste Inibindo Respostas da bateria Nepsy-II). Na tarefa 
Stroop de Animais não foi possível avaliar uma parte da amostra em função de 
problemas na obtenção dos dados (falha no software).   
 
6.6. Perfil conforme grupo etário 
 
Foram analisadas diferenças por idade no desempenho dos testes 
neuropsicológicos na amostra como um todo, considerando-se grupos etários 
(6, 7 e 8 anos). Uma vez que o teste de normalidade (Anderson-Darling) 
mostrou que a maioria das variáveis não segue distribuição  normal, pois o p 
valor obtido foi abaixo de 0,05, foi executada  análise não paramétrica: teste 
Kruskal-Wallis para amostras independentes.  Os resultados encontram-se 
descritos na Tabela 8. 
 
Tabela 8 - Comparações do desempenho nos testes de funções executivas por grupo etário. 
 




Verifica-se portanto um efeito da idade na maior parte das tarefas 
executadas, visto que, das sete avaliações realizadas nesta etapa da pesquisa, 
seis apresentam diferença significativa entre os grupos etários (p<0,05). Nota-
se que a quantidade de números lembrados pelas crianças na sequência de 
ordem inversa nos testes Dígitos e Cubos de Corsi foi maior conforme a idade, 
bem como as palavras geradas no teste de Fluência Fonológica. 
Quanto às habilidades analisadas no subteste Inibindo Respostas do 
NEPSY-II é possivel considerar que a idade determina diferenças no tempo 
dispendido na execução, tanto na etapa de nomeação quanto na de inibição, 
mas não no número de erros cometidos. Os dados, assim, sugerem que entre 
as idades de 6 e 8 anos as crianças não diferem em termos das capacidades 
para inibir respostas automáticas ou preponderantes, mas possivelmente se 
tornam progressivamente mais rápidas na execução de atividades envolvendo 
a capacidade de controle inibitório.  
A seguir serão apresentados na Tabela 9 os resultados do teste Stroop 
de Animais em função da idade das crianças, assim como o p-Valor do método 
não paramétrico de Kruskal-Wallis. 
Tabela 9 - Comparações do desempenho nos testes Stroop de animais em relação ao grupo 
etário. 
 
                 Fonte: Autor. Obs: (DP)=desvio padrão; Med: Mediana; Min=Mínimo; Max=Máximo.  
 
De acordo com os resultados do teste de Stroop de Animais, pode-se 
notar que o tempo despendido para realização do testes, na condição controle 




 De forma semelhante, a variável tempo no subitem Inibição também 
apresentou p-Valor significativo (0,029), logo havendo diferença entre os 
grupos avaliados em função da idade. Neste caso, o tempo de inibição foi 
menor em razão do aumento da idade, assim crianças mais novas levaram 
mais tempo para a realização da tarefa. Nos outros subitens, apesar da grande 
dispersão dos dados, não houveram casos de diferença significativa entre os 
grupos em função dos parâmetros de comparação. 
 
6.7. Perfil conforme o sexo 
 
Foram analisadas diferenças no desempenho dos testes 
neuropsicológicos da amostra total conforme o sexo. A maior parte dos p-
Valores obtidos na caracterização do tipo de distribuição, pelo teste de 
normalidade de Anderson-Darling, foram inferiores ao nível de significância 
(p<0,05), o que indica distribuições do tipo não normal. Por esse motivo foi 
utilizado teste não paramétrico: teste U de Mann-Whitney para duas amostras 
independentes. Apenas em um caso, tempo na condição inibição, o p-Valor 
obtido sugere a utilização do método paramétrico ANOVA (ver Tabela 10). 








Média (DP) Média (DP) 
IRN_Erro 4,44 (3,47) 4,87 (3,71) 0,626 - 
IRN_Tempo (s) 78,84 (19,16) 78,12 (17,40) 0,778 - 
IRI_Erro 11,06 (5,02) 11,25 (5,89) 1,000 - 
IRI_Tempo (s) 110,90 (23,53) 110,77 (25,53) - 0,864 
Fluência Fonológica 4,94 (3,76) 7,10 (3,94) 0,006 
 
Dígitos OI 2,17 (1,01) 2,27 (1,21) 0,276 
 
Corsi OI 2,98 (1,27) 2,56 (1,16) 0,103   
Fonte: Autor. Obs: DP= desvio padrão; n= número; IRN= Inibindo Respostas Nomeação; IRI= Inibindo Respostas 
Inibição; OI= Ordem Inversa. 
 
Verifica-se, portanto, efeito de sexo apenas no que concerne à prova de 
fluência verbal fonológica: meninas geraram mais palavras do que os meninos.  
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A Tabela 11 apresenta o resultado do teste Stroop de Animais em 
função do sexo. 
Tabela 11 - Resultado do teste Stroop de Animais em função do sexo. 
Condição 
Masculino Feminino 
p-valor (Mann-Whitney) n= 47 n= 43 










Tempo (ms) 1064,2 (274,7) 1104,2 (284,4) 0,417 
Acertos 12,8 (3,87) 13,46 (4,31) 0,301 






 Tempo  (ms) 1262,7 (393,9) 1350,4 (384,8) 0,1171 
Acertos 13,02 (3,67) 13,32 (4,05) 0,8137 






 Tempo  (ms) 1610,1 (446,9) 1561,3 (451,8) 0,4672 
Acertos 21,61 (3,74) 21,65 (4,05) 0,7521 
Erros Ação 1,02 (1,40) 0,65 (0,72) 0,4441 
 Fonte: Autor. 
 
Pode-se inferir que no teste Stroop de Animais, para as diferentes 
condições do teste, a variável independente sexo não apresenta relevância 
significativa quanto a “tempo (ms)”, “acertos” e “erros ação”. 
 
6.8. Perfil conforme região  
 
Foram analisadas diferenças entre os grupos por origem regional nas 
medidas de inibição de respostas, bem como das demais medidas de 
funcionamento executivo (memória operacional verbal e não verbal, fluência 
verbal). 
Os resultados relativos ao desempenho no teste Inibindo Respostas da 
Bateria NEPSY-II, considerando tempo dispendido e número de erros 














Tabela 12 - Comparação entre os grupos diferenciados por origem regional quanto ao tempo 
dispendido e ao numero de erros cometidos nos subitens de nomeação e de inibição do teste 
Inibindo Respostas. 
 
Fonte: Autor. Obs: IRN: Inibindo Respostas, condição Nomeação; IRI: Inibindo Respostas, condição Inibição; DP: 
desvio padrão; Med: Mediana; Min: Mínimo; Max: Máximo. 
 
Resultados da análise estatística não paramétrica de Kruskal-Wallis 
revelaram, portanto, que os grupos diferiram apenas em termos do tempo 
dispendido na tarefa, tanto na etapa de nomeação quanto na etapa de inibição. 
As crianças da zona rural tenderam a ser mais rápidas do que as dos demais 
grupos na etapa de nomeação. Na condição de inibição, o grupo Brazopolis 
urbano foi mais lento do que os demais grupos.  
A Tabela 13 apresenta resultados das análises descritivas e não 
paramétrica (Kruskal-Wallis) dos grupos nos demais testes de funcionamento 
executivo: dígitos em ordem inversa (memória operacional verbal), cubos em 
ordem inversa (memória operacional não verbal) e fluência verbal fonológica.  
 
Tabela 13 - Comparação entre os grupos quanto ao desempenho nos testes de memória 
operacional e fluência verbal. 
 




A observação dos p-valores indica que o grupo de crianças da zona rural 
apresentou melhor desempenho na prova de memória operacional não verbal e  
na fluência fonológica em comparação aos demais grupos. Na fluência verbal 
fonológica, as crianças da escola rural de Brazopolis e da escola de Itajubá 
geraram mais palavras do que as crianças da zona urbana de Brazópolis. 
A Tabela 14 os dados referentes ao teste Stroop de Animais e os valores 
do p-valor obtidos pelo método de Kruskal-Wallis. 
 
Tabela 14 - Comparações do desempenho no teste Stroop de Animais dos grupos em relação 
a região geográfica. 
 
Fonte: Autor. Obs: DP=desvio padrão; Mín= mínimo; Máx= máximo. 
 
Na condição Nomeação, observa-se que o número de acertos diferiu 
significativamente entre os grupos, sendo que os alunos da escola da cidade 
de Brazópolis (Urbano) apresentaram melhor desempenho. Já na condição 
Formas, foi observada diferença significativa no tempo de resposta e número 
de acertos entre as regiões: o grupo Brazópolis Rural se destacou por 
dispender menor tempo para executar a atividade em comparação aos demais. 
Por fim, o tempo, número de acertos e número de erros para a condição 
Inibição também diferiram entre as regiões. Nota-se que, mais uma vez, na 
região Brazópolis Rural as crianças apresentaram menor tempo para responder 






6.9. Avaliações comportamentais 
 
Durante a correção da Escala de Regulação Emocional (ERC), verificou-
se que em alguns casos os pais não preencheram corretamente ou deixaram 
de preencher alguns itens da escala. Nesse sentido, esses dados foram 
excluídos da pesquisa, o que justifica a alteração no número de participantes 
de acordo com a região. A Tabela 15 apresenta os resultados da análise 
inferencial (ANOVA) na comparação dos resultados de cada domínio do ERC. 
 
Tabela 15 - Resultados da Escala de Regulação Emocional (ERC) por região. 
Dominio 
Brazópolis Rural Brazópolis Urbano Itajubá 
p-Valor 
(ANOVA) 
n=28 n=25 n=39 
 Média (dp) Mín-Max  Média (dp) Mín-Max  Média (dp) Mín-Max 
L/N 27,3 (6,8) 17-40 27,7 (5,1) 15-38 26,4(6,1) 15-45 0,693 
RE 31,8(3,78) 23-37 30,6 (3,43) 23-38 31,1(4,1) 19-39 0,489 
RE_T 72,7 (8,76) 50-86 71,0 (5,67) 57-82 72,8(7,83) 48-90 0,644 
Fonte: Autor. Obs: L/N: Labilidade/Negatividade; RE: Regulação Emocional; RE_T: Regulação Emocional Total. 
 
Verifica-se, portanto, que não houve diferenças significativas entre os 
participantes conforme a região em que estudam e residem no que concerne 
aspectos da regulação emocional, tal como avaliados na escala respondida 
pelos responsáveis.  
 
6.10. Correlações  
 
6.10.1. Correlações entre o desempenho nos testes de controle 
inibitório e variáveis dos recursos da família dentre as crianças. 
 
Para analisar possível associação entre recursos do ambiente familiar e 
processos cognitivos de controle inibitório, considerando a origem regional, 
foram realizadas análises de correlação (Spearman) entre variáveis 
quantitativas da escala RAF e do desempenho dos participantes no teste 
Inibindo Respostas da escala NEPSY-II e no teste Stroop de Animais, em 
ambos na condição de Inibição. Adotou-se na definição da força de correlação 
75 
 
os critérios de Dancey e Reidy (2006): 0,10 a 0,30 - Fraca; 0,40 a 0,60 - 
Moderada; 0,70 a 1 - Forte. 
A Tabela 16 apresenta os resultados referentes às correlações entre as 
variáveis tempo (segundos) e número de erros do teste Inibindo Respostas e 
as variáveis da escala RAF, considerando os diferentes domínios. 
Tabela 16 - Correlações entre RAF e Inibindo Respostas por região. 
RAF 
Brazópolis_Rural Brazópolis_Urbano Itajubá_Urbano 



















-0,364 0,057 -0,022 0,910 -0,100 0,611 -0,446 0,017 -0,177 0,275 -0,026 0,873 
Recursos 
Materiais 
-0,094 0,634 0,124 0,530 -0,100 0,611 -0,127 0,518 -0,282 0,078 0,160 0,323 
Suporte 
Parental 
-0,034 0,864 0,444 0,018 0,007 0,971 -0,412 0,029 0,051 0,754 0,276 0,084 
Fonte: Autor. Obs: ρ= Rho de Spearman; IRI= Inibindo Respostas Inibição. 
 
Apenas no que concerne os domínios Interação com os Pais e Suporte 
Parental foram obtidas correlações significativas e moderadas com o 
desempenho no teste Inibindo Respostas.  
Para o grupo da região urbana de Brazópolis, os resultados sugerem 
que quanto maior o numero de respostas concernentes à Interação dos pais 
com as crianças menos são os erros cometidos na tarefa, pois foi identificada 
uma correlação significativa com sentido negativo (ρ= -0,446). O mesmo foi 
observado quanto ao Suporte Parental com a categoria de erros (ρ= -0,412).  
Verifica-se que na região de Brazópolis Rural houve correlação 
significativa entre o Suporte Parental e o subitem erros de inibição (ρ=0,444) 
sendo um achado não esperado. 
A Tabela 17 apresenta resultados das correlações entre subitens da 
RAF e o subitem Inibição do teste Stroop de Animais. Não foram obtidas 







Tabela 17 - Correlações entre recursos familiares considerando domínios da RAF e 
desempenho no teste Stroop de Animais (condição Inibição) por região. 
RAF 
Brazópolis_Rural Brazópolis_Urbano Itajubá_Urbano 
Tempo (ms) Erros Tempo (ms) Erros Tempo (ms) Erros 






IP  -0,351 0,118  -0,004 0,986  -0,042 0,838  -0,054 0,793 0,116 0,475 0,047 0,773 
RM  -0,419 0,059 0,130 0,575  -0,174 0,396  -0,095 0,643 0,225 0,163 0,028 0,864 
SP  -0,425 0,055  -0,360 0,109  -0,099 0,630  -0,137 0,503 0,175 0,279 0,040 0,807 
Fonte: Autor. Obs: ρ= Rho de Spearman. IP=Interação com pais; RM=Recursos Materiais, SP=Supervisão Parental  
 
6.10.2. Correlações entre indicadores de regulação emocional (ERC) 
e variáveis do RAF 
 
Para analisar possível associação entre recursos do ambiente familiar e 
processos comportamentais de controle inibitório, na amostra como um todo, 
foram realizadas análises de correlação (Spearman) entre variáveis 
quantitativas da escala RAF e respostas dos responsáveis na escala ERC.  
A Tabela 18 apresenta os resultados da correlação entre resultados 
obtidos nos instrumentos RAF e ERC baseados nos valores de ρ de Spearman 
e do p-Valor associado. Percebe-se resultados de correlação significativa e 
positiva no que concerne os domínios Interação com os pais e Recursos 
Materiais e a regulação emocional (RE). Apesar do grau pouco robusto da 
correlação, os resultados sugerem que quanto maior a resposta de interação 
com pais e mais recursos materiais, melhor o nível de regulação emocional da 
criança.  
 
Tabela 18 - Correlações entre RAF e ERC. 
RAF 
ERC 
L/N RE RE_TOTAL 
ρ p-Valor ρ p-Valor ρ p-Valor 
Interação com os Pais -0,033 0,752 0,345 0,001 0,129 0,222 
Recursos Materiais -0,049 0,641 0,305 0,003 0,131 0,212 
Suporte Parental 0,013 0,902 0,195 0,062 0,093 0,38 







6.10.3. Correlações entre a escolaridade dos pais e escala de 
regulação emocional (ERC)  
 
A Tabela 19, em que é descrito o nível de significância e o grau da 
correlação entre os fatores escolaridade dos pais e ERC, revela um único 
evento de correlação significativa, (p=0,001), embora fraca, que ocorre entre a 
escolaridade do pai e a habilidade de regulação emocional da criança (RE). 
Assim, a correlação positiva e de baixo grau indica haver uma tendência de 
que quanto maior a escolaridade do pai, melhor a habilidade da criança. 
 
Tabela 19 - Correlações entre escolaridade dos pais e ERC. 
Escolaridade 
ERC 
L/N RE RE_TOTAL 
ρ p-Valor ρ p-Valor ρ p-Valor 
Mãe -0,084 0,449 0,177 0,108 0,173 0,116 
Pai -0,032 0,779 0,355 0,001 0,192 0,091 
Fonte: Autor. Obs: L/N: Labilidade/Negatividade; RE: Regulação Emocional; RE_T: Regulação Emocional Total. 
 
 
6.10.4. Correlações entre a escolaridade dos pais e testes de 
controle inibitório 
 
A análise de correlação referente à escolaridade dos pais (considerando 
anos de escolarização) também foi aplicada ao teste Inibindo Respostas (IR) e 
os resultados estão apresentados na Tabela 20.  
 
Tabela 20 - Correlações entre a Escolaridade dos pais e subitens do IR. 
Escolaridade 
IR 
IRN_E IRN_T IRI_ E IRI_T 
 
ρ p-Valor ρ p-Valor ρ p-Valor ρ p-Valor 
Mãe -0,042 0,698 -0,086 0,427 -0,008 0,941 -0,042 0,698 
Pai -0,020 0,859 -0,016 0,889 -0,011 0,920 -0,091 0,413 
Fonte: Autor. 
 
O teste IRN não apresentou nenhuma ocorrência de correlação 
significativa (p<0,05) com o fator escolaridade dos pais. 
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A Tabela 21 por sua vez, apresenta os resultados da análise de 
correlação entre a escolaridade dos pais e os subitens do teste Stroop de 
Animais. 
 














Tempo (ms) -0,288 0,009 -0,177 0,129 
Acertos 0,082 0,47 0,106 0,365 






 Tempo  (ms) -0,083 0,467 -0,039 0,737 
Acertos -0,064 0,571 -0,035 0,767 






 Tempo  (ms) -0,056 0,624 0,029 0,806 
Acertos -0,07 0,537 -0,086 0,465 
Erros Ação -0,003 0,978 0,063 0,588 
Fonte: Autor. 
 
De acordo com o que é observado na Tabela 21, apenas quanto ao 
tempo dispendido na condição de Nomeação foi identificada correlação 
significativa (p=0,009) com o fator escolaridade da mãe. O baixo grau e o 
sentido negativo da correlação (ρ=-0,288) sugerem que quanto maior o nível de 
escolaridade da mãe, menor o tempo despendido no teste, isto é, as crianças 
tenderiam a ser mais rápidas ao responder as questões.    
 
6.10.5.  Análise de regressão linear 
 
Visando complementar as análises estatísticas, foi rodada uma análise de 
regressão linear tendo como variáveis dependentes os índices nomeação, 
inibição e mudança do subteste Inibindo Respostas da bateria NEPSY, assim 
como os índices Labilidade Emocional, Regulação Emocional e índice geral de 
Regulação Emocional da Escala de Regulação Comportamental. As variáveis 
preditoras utilizadas no modelo de regressão linear foram: ABEP, RAF (índice 
geral) e uma variável Dummy para região urbana e rural (0,1). Ou seja, nessa 




O único modelo de regressão linear que se manteve atendendo aos pré-
requisitos com o método Stepwise foi o formado pela variável independente 
RAF que teve um impacto maior na variável dependente Nomeação do 
subteste Inibindo Respostas (F=8,87; p=0,04). As demais variáveis 
independentes ABEP e Região foram excluídas das análises por não serem 
significativas e as demais variáveis dependentes por ferirem o pré-requisito da 
homocedasticidade (Durbin-Watson com valores maiores do que 1,6). O único 
modelo de regressão formado (ver tabela 1) ficou assim: Nomeação = 88,96 - 
2,09 (RAF) 
Observando o modelo, podemos concluir que a cada 1 ponto no escore 
da escala RAF se reduz em 2,09 pontos o tempo total utilizado no índice de 
nomeação, ou seja, mais rápido o processamento dos estímulos pelos sujeitos 
(ver Tabela 22).    
 
Tabela 22 - Coeficientes da regressão linear RAF versus Nomeação do subteste Inibindo 












Beta Tolerância VIF 
1 (Constante) 88,960 3,935  22,607 ,000   
RAF -2,098 ,704 -,291 -2,979 ,004 1,000 1,000 





O objetivo deste trabalho foi avaliar possíveis influências de aspectos 
socioeconômicos associados à origem regional (rural e urbana), considerando 
renda familiar (CCEB), recursos do ambiente familiar (RAF) e a escolaridade 
dos pais, sobre o desenvolvimento de funções executivas, particularmente 
habilidades de controle inibitório, em crianças nos dois primeiros anos do 
ensino fundamental. Para tanto foram utilizados testes neuropsicológicos 
específicos, além de escalas de comportamento, com ênfase em aspectos 
mais cognitivos (testes Stroop de Animais e Inibindo Respostas) ou 
comportamentais (Escala de Regulação Emocional) do controle inibitório. 
Considerou-se ainda aspectos relacionados às escolas nas quais as crianças 
estudam conforme a região. 
Inicialmente foram considerados fatores do desenvolvimento, idade e 
sexo dos participantes. Foi observado que no teste Inibindo Respostas as 
crianças de sete e oito anos foram mais rápidas que as mais novas nas 
condições de nomeação e inibição. No teste de Stroop de Animais, as crianças 
mais velhas novamente necessitaram de menos tempo para realizar a tarefa. 
Este resultado sugere que conforme o aumento da idade as crianças tendem a 
ser mais rápidas em tarefas que demandam controle inibitório. Por outro lado, 
não houve diferenças em termos do número de erros cometidos. Também não 
houve diferença conforme os sexos.  
Esses achados sugerem que em crianças nesta estreita faixa etária, 
entre seis a oito anos e cursando 1º e 2º ano do ensino fundamental, o 
desenvolvimento das habilidades de controle inibitório se expressa em termos 
de velocidade da execução da tarefa e não de capacidade de inibir uma 
resposta automática. Estes resultados, portanto, corroboram com dados da 
literatura que indicam melhor desenvolvimento das FE com o aumento da idade 
(PEREIRA et al., 2012; SEABRA et al., 2014). 
Em relação às demais funções executivas avaliadas, também verificou-
se melhora com a idade nos testes de memória operacional, verbal e não 
verbal, e em fluência verbal fonológica, expressando o desenvolvimento dos 
processos de manipulação mental de informação e organização no acesso 
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lexical nesta faixa etária. Também foi verificado efeito de sexo: meninas foram 
melhores do que os meninos apenas na fluência fonológica. Essas diferenças 
de desenvolvimento de funções executivas são bem descritas na literatura na 
área (SEABRA et al., 2014).  
Em relação à origem regional dos participantes, também verificou-se 
maior variação nas provas de controle inibitório em relação ao tempo de 
execução da tarefa do que em relação aos erros de inibição. As crianças de 
zona rural foram mais rápidas do que as demais em uma das condições do 
teste IR (nomeação) e, no teste Stroop de Animais, em duas condições, de 
controle e inibição. Observou-se adicionalmente que as crianças da cidade de 
Itajubá foram mais impulsivas do que as demais, considerando erros de ação 
cometidos na condição com maior demanda de controle inibitório do teste 
Stroop. Tais observações sugerem que aspectos do ambiente onde as crianças 
residem podem influenciar seu desempenho em tarefas de controle inibitório. 
Diferenças de desempenho em tarefas de controle inibitório em crianças pré-
escolares conforme a região onde residem também foram evidenciadas no 
trabalho de Cheie e colaboradores (2015). 
Foi evidenciado ainda que as crianças da zona rural de Brazópolis 
apresentaram melhor desempenho nas provas de memoria operacional não 
verbal e em fluência verbal fonológica em relação aos demais grupos. Quanto à 
memória operacional verbal, as crianças da cidade de Itajubá apresentaram 
melhor desempenho em relação às demais regiões avaliadas. Pode-se refletir 
que variáveis relacionadas à origem regional onde a criança vive e ao tipo de 
atividade que ela desenvolve influenciem substancialmente o desenvolvimento 
de funções cognitivas tal como proposto na perspectiva de teorias do  
desenvolvimento como as propostas por Vygostky (1996) e Bronfenbrener, 
(1996). Na perspectiva socio-histórico-cultural, por exemplo, pode-se refletir 
que a natureza da atividade da criança, que se expressa como apropriação das 
práticas culturais da comunidade em que vive, modificam aspectos da 
maturação cerebral e influenciam substancialmente as formas como executam 
tarefas complexas. 
Engel de Abreu (2015) e Nikaedo (2015) também observaram a 
influencia de variáveis socioeconômicas sobre o desempenho das crianças 
avaliadas em seus estudos. Ambos consideraram o tipo de escola (privada e 
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pública) e renda familiar como aspectos do NSE. No presente estudo, só foram 
incluídas escolas publicas e houve diferenças quanto à renda familiar, que foi 
menor na zona rural em relação às demais regiões. Além da localização 
geográfica, as escolas se revelaram distintas em termos de aspectos do 
contexto ambiental (ex: numero de alunos por classe) e das famílias 
participantes (ex: natureza de ocupação dos pais). Na zona rural, as 
residências das famílias são mais próximas da escola e há mais relações de 
vínculo familiar entre professores e alunos, aspectos não observados nas 
demais regiões, e que podem ter influenciado o melhor desempenho das 
crianças em algumas das provas de funções executivas.  
No trabalho de Engel de Abreu, a renda familiar foi considerada como 
fator de grande impacto, mas a variavel mais importante na determinação dos 
resultados foi o tipo de escola. No presente estudo, renda não se configurou 
como fator de grande influência, uma vez que na zona rural houve um 
predomínio de famílias nas classes D-E; nas demais regiões a classe social 
predominante foi classificada em C1 e C2. Quanto à escolaridade dos 
responsáveis, na zona rural houve menos frequência de pais e mães com 
ensino médio completo e superior. Portanto, os achados sugerem que na faixa 
etária compreendida entre 6 e 8 anos o desenvolvimento de habilidades de 
memória operacional e controle inibitório, considerando velocidade de 
execução, possivelmente é menos influenciado pela renda familiar ou pela 
escolaridade dos responsáveis do que por outras variáveis ambientais. 
No que concerne os aspectos do desenvolvimento do controle inibitório 
associados aos aspectos comportamentais, tal como inferidos na Escala de 
Regulação Emocional (ERC), os resultados não evidenciaram diferenças entre 
os grupos. Portanto questões socioeconômicas aparentemente não influenciam 
a regulação emocional de crianças nesta faixa etária. 
Procurou-se ainda analisar a influência de recursos do ambiente familiar, 
considerando os indicadores de suporte parental, recursos materiais e 
interação com os pais do inventário RAF. Os resultados sugerem um menor 
suporte parental entre as crianças da cidade de Itajubá em relação às das 
demais regiões. Vale ressaltar que as crianças desse grupo foram as que mais 
cometeram erros por impulsividade no teste de controle inibitório (IR). Não foi 
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observada, entretanto, uma correlação significativa entre os indicadores de 
suporte parental e o desempenho no teste IR neste grupo.  
Os resultados das correlações entre RAF e IR foram significativas e 
negativas apenas para o grupo da região urbana de Brazópolis, sugerindo que 
quanto melhor o suporte parental e a interação com os pais menor o número de 
erros cometidos no teste de IR. Já na zona rural de Brazópolis houve 
correlação significativa e positiva entre o suporte parental e a variável erros de 
inibição, sendo este um achado inesperado. Nesta mesma região, no que 
concerne o desempenho no teste Stroop de Animais resultados de correlações 
indicam que quanto melhores os recursos materiais e suporte parental menor o 
tempo de execução da tarefa na condição de maior demanda de controle 
inibitório.  
Adicionalmente, resultados da analise de regressão sugerem que os 
aspectos associados aos recursos do ambiente familiar, tal como inferidos pela 
escala RAF como um todo, exerce importante papel no desenvolvimento do 
processamento da informação, expresso na velocidade de execução da tarefa 
de nomeação.  
Ferriolli, Marturano e Puntel (2007) também adotaram a escala RAF para 
anlisar a associação de aspectos do ambiente familiar e a presença de 
problemas de saúde mental em 100 crianças, com idades entre 6 e 12 anos, 
atendidas pelo programa saúde da família no município de Ribeirão Preto-SP. 
Os resultados por eles encontrados revelaram que uma estabilidade ambiental, 
representada por indicadores adequados de uso de tempo livre, 
estabelecimento de rotinas diárias e arranjo espaço-tempo, se mostrou como 
fator protetivo contra o desenvolvimento de problemas de saúde mental, tal 
como avaliados pelo questionário SDQ.   
A influência dos aspectos ambientais também foi considerada no sentido 
de variáveis associadas ao ambiente escolar das crianças. Especificamente 
quanto à formação do professor, a média de anos de magistério foi mais alta na 
cidade de Itajubá em relação às demais. O percentual de professores com 
ensino superior foi equivalente na zona urbana de Brazópolis e em Itajubá; na 
zona rural de Brazópolis dentre os três professores dois tinham ensino superior 
e um ensino médio. Ressalta-se que o número de alunos por professor foi um 
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resultado de maior interesse: esse número é muito mais baixo na escola da 
zona rural de Brazópolis do que nas demais escolas. 
Esses achados corroboram as observações de estudos internacionais 
como o de (KISHIYAMA et al., 2009; BRITO; NOBLE, 2014) e nacionais como 
os de (CARNEIRO et al., 2011; NIKAEDO, 2015) que acentuam a importância 
de serem considerada variáveis socioeconômicas em estudos sobre o 
desenvolvimento de funções cognitivas e executivas. Grande parte dos estudos 
prévios que acentuam questões das escolas comparam crianças de escolas 
públicas e privadas (Engel de Abreu et al., 2015). Tais estudos acentuam em 
geral a escolaridade dos pais. Este estudo adotou apenas amostras crianças 
de escolas públicas, mas procurando entender o papel da origem regional das 
famílias.  
Em suma, os principais achados do presente estudo foram que as 
crianças da amostra da zona rural apresentaram melhor desempenho em 
algumas das tarefas de FE. Esta escola está localizada no mesmo ambiente 
onde as famílias vivem e onde os pais na sua maioria são produtores rurais. É 
possível considerar que além de renda familiar e escolaridade dos pais, a 
natureza da qualidade do vínculo familiar e afetivo entre professores, 
responsáveis e alunos, bem como a aproximidade da residência das famílias 









Os achados deste trabalho indicam que o desenvolvimento de habilidades 
de controle inibitório em crianças nos primeiros anos de escolaridade formal se 
expressa predominantemente em termos de melhora na velocidade de 
execução de tarefas, mas não em termos de controle de impulsividade (inibição 
de respostas automáticas).  
Aspectos socioeconômicos relacionados à origem regional parecem 
influenciar em parte este desenvolvimento, uma vez que as crianças oriundas 
da zona rural apresentaram melhor desempenho em algumas medidas de 
funcionamento executivo. Suporte parental e interação com os pais foram 
associados a variações no desempenho da amostra como um todo.  A 
influencia destes aspectos sobre o desenvolvimento de regulação emocional foi 
menos evidente. 
Pode-se ainda considerar que os aspectos da escola, no que concerne o 
número de alunos por turma, possivelmente tenham um papel importante na 
expressão de habilidades associadas ao funcionamento executivo. Estes 
achados precisam ser melhor analisados em estudos posteriores. 
Portanto os achados deste estudo indicam que aspectos 
socioeconômicos relacionados a origem regional dos participantes devem ser 





9. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
Limitações desta pesquisa incluem o fato de que não houve equiparação 
por faixa etária nos três grupos e o número reduzido de escolas.  
Além disso, o uso das escalas ERC e RAF é muito dependente da 
confiabilidade das respostas oferecidas pelas famílias, o que pode ter 
influenciado a interpretações das questões abordadas.  
Adicionalmente, diferenças entre as escolas foram considerados de forma 
mais qualitativa, e não foram analisados mais aprofundadamente aspectos da 
constituição familiar, como relação de parentesco entre membros da família 
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ANEXO B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
PARA OS RESPONSÁVEIS 
 







Durante a leitura do documento abaixo fui informado (a) que posso parar para fazer qualquer 
pergunta, para tirar dúvidas, para eu entender melhor, e deixar o estudo em qualquer momento 





Prezado responsável pelo aluno___________________________________________ 





O(a) senhor(a) e seu(sua) filho(a) estão sendo convidados a participar, 
voluntariamente, do estudo HABILIDADES DE CONTROLE INIBITÓRIO E DE 
REGULAÇÃO EMOCIONAL EM CRIANÇAS DE ESCOLAS RURAIS E URBANAS: 
QUESTÕES NEUROPSICOLÓGICAS E CULTURAIS. Antes de decidir, é importante 
que o (a) senhor (a) saiba o porquê da pesquisa estar sendo realizada e o que será 
feito. Nós pedimos que o (a) senhor (a) leia com atenção as informações a seguir e, 
caso ache necessário, pergunte sobre qualquer coisa que não esteja clara.  
O estudo tem por objetivo avaliar o desenvolvimento das capacidades das 
crianças de 6, 7 e 8 anos para inibir uma resposta automática (controle 
inibitório) e como essas capacidades se relacionam com as de regulação de 
emoções. Estamos interessados também em entender o quanto a cultura e o 
ambiente em que a criança vive influencia esse desenvolvimento, e por isso estamos 
incluindo alunos de escolas de zona rural e urbana. Para tanto, as crianças serão 
solicitadas a responder a tarefas no computador e a fazer testes simples, que não 
causam qualquer desconforto ou risco para os participantes. No teste de computador, 
as crianças verão figuras de animais que podem estar com o corpo de outro animal, e 
elas devem responder qual é o animal. A aplicação das atividades dura entre uma e 
uma hora e meia, e será feita em um momento que não prejudique a participação da 
criança na aula.Além disso, você será solicitado a responder questionários sobre o 
comportamento de seu (sua) filho (a).  
Eu,_________________________________________________________________________
________, fui procurado (a) pela profissional e informado (a) sobre o Projeto de pesquisa 
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com o título cima citado. O MENOR sob minha 
responsabilidade,___________________________ ____________________________, com 
____ anos de idade, foi selecionado (a) para participar do  estudo. Fui informado que para 
esta pesquisa preciso saber algumas informações a respeito do meu filho (a) e registrá-las 
em um questionário. Foi deixado claro que todas as informações colhidas sobre m in h a  
p e s s o a  e  m e u  (m in h a )  f i l h o ( a )  serão mantidas em segredo e que para a 
participação não implica em nenhum risco, que é inteiramente “de graça” ou ”gratuito”, e que 
poderei recusar, a qualquer tempo nas avaliações feitas por ela e sua equipe, sem sofrer 
nenhum tipo de constrangimento ou coerção. 
 
Além disto, estou ciente que: 
 
 Poderei sair desse estudo a qualquer momento, caso decida, tendo sido 
esclarecido(a) de que minha recusa em participar ou a minha desistência no curso do 
mesmo não afetará a qualidade e a disponibilidade da assistência que me será 
prestada; 
 Os investigadores não serão remunerados para a realização desse estudo, assim 
como os pacientes voluntários não receberão benefícios financeiros para a sua 
participação no mesmo; 
 Os objetivos e procedimentos que serão seguidos na pesquisa foram explicados de 
forma simplificada; 
 Estou ciente que durante a realização da pesquisa o menor sob a minha 
responsabilidade poderá ter seu teste gravado com o objetivo de se avaliar o 
desempenho do mesmo; 
 Os resultados das avaliações serão divulgados sem mostrar os nomes, e somente as 
iniciais das crianças envolvidas, e nenhuma avaliação será realizada por via 
endovenosa (não terá o ouso de agulhas ou outros objetos perfurantes); 
 Os resultados da pesquisa serão publicados em revista médica e utilizados somente 
para fins científicos, em meio adequado. O menor sob a minha responsabilidade não 
será identificado como participante deste estudo. Ou seja, os dados serão utilizados 
SEM constar o nome e o endereço. 
 
Declaro que minha participação no estudo é voluntária e que a minha assinatura 
garante que recebi uma cópia de igual teor. 
 
Em qualquer dúvida ou complicação que me ocorra no transcurso deste estudo, poderei 
contatar os coordenadores do projeto, Profª Drª Claudia Berlim de Mello ou a pesquisadora 
Laís Lopes de Freitas, no Centro Paulista de Neuropsicologia, às quartas-feiras, pelo telefone 
(11) 5549-8476. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNIFESP, localizado à Rua 
Botucatu, 572, 1º andar, cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162; e-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
Assim, considero-me satisfeito(a) com as explicações deste documento e as explicações 
prestadas,  inclusive durante a leitura desse documento, realizada pelo mesma e que foi de 
forma pausada e clara,  quando também tive a oportunidade de fazer perguntas. Portanto, no 
momento concordo em participar dessa pesquisa. 
 












____________________________________                   ______________________________                          
           Profª Drª Claudia Berlim de Mello                                          Laís Lopes de Freitas 
                  CPF 724.247.887-15                                                       CPF 109.617.106-67 
 





















































ANEXO F – ABEP (adaptada) 
Olá pais e responsáveis pela criança _____________________,para finalizar os 
objetivos da pesquisa que vocês estão participando, preciso que respondam por favor, 
algumas questões. 
 
1. Escolaridade dos pais da criança: 
Me diga até que a ano a MÃE da criança estudou: Me diga até que ano o PAI da criança estudou: 
Ensino fundamental (primário) completo   (    ) Ensino fundamental (primário) completo (    ) 
Ensino fundamental (primário) incompleto  (    ) Ensino fundamental (primário) incompleto (    ) 
Ensino Médio (ginásio) completo (    ) Ensino Médio (ginásio) completo (    ) 
Ensino Médio (ginásio) incompleto (    ) Ensino Médio (ginásio) incompleto (    ) 
Ensino Superior (Faculdade) completo (    ) Ensino Superior (Faculdade) completo (    ) 
Ensino Superior (Faculdade) incompleto(    ) Ensino Superior (Faculdade) incompleto(    ) 




2. Preciso que você me diga a quantidade dos seguintes itens da sua casa: 
Perguntas 0 1 2 3 4 
Quantos  automóveis de passeio você tem? 
     Quantos empregados mensalistas você tem em casa? (babás, cozinheiras...) 
     Quantidade de máquinas de lavar roupa, excluindo tanquinho 
     Quantidade de banheiros 
     Quantos aparelhos de DVD? 
     Quantidade de geladeiras 
     Quantidade de freezers independentes ou parte da geladeira duplex 
     Quantidade de computadores, laptops, notebooks e netbooks e 
desconsiderando tablets ou smartphones 
     Quantidade de lavadora de louças 
     Quantidade de fornos de micro-ondas 
     Quantidade de moto 
     Quantidade de máquinas secadoras de roupas, considerando lava e seca      
 
3. Sobre a sua casa e rua: 
De onde vem a água da sua casa?  
Poço ou nascente (    ) 
Rede geral de distribuição (COPASA) (    ) 
Outro (    ) 
 
 Como é a rua da sua casa? 
Asfaltada/ Pavimentada      (    ) 
Terra/Cascalho      (    ) 
Outro      (    ) 
 
ANEXO G - RAF 
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Recursos do Ambiente Familiar – RAF 
 
NOME DA CRIANÇA:   
 
1. O QUE A CRIANÇA FAZ QUANDO NÃO ESTÁ NA ESCOLA? 
(     ) Assiste à TV  
(     ) Ouve rádio 
(     ) Joga videogame  
(     ) Lê livros, revistas, gibis  
(     ) Brinca na rua 
(     ) Brinca dentro de casa  
(     ) Outro – especificar 
____________________ 
 
2. QUAIS OS PASSEIOS QUE A CRIANÇA REALIZOU NOS ÚLTIMOS 12 MESES?  
(     ) Circo 
(     ) Evento anual da cidade (feira, rodeio, ...) 
(     ) Shopping Center  
(     ) Parque de diversões 
(     ) Cinema ou teatro 
(     ) Clube 
(     ) Lanchonete 
(     ) Visitas a parentes / amigos da família 
(     ) Praia 
(     ) Viagem de trem 
(     ) Sítio, chácara ou fazenda  
(     ) Viagem para outra cidade  
(     ) Centro da cidade 
(     ) Exposição (de pintura, de ciências, etc) 
(     ) Museu 
(     ) Aeroporto  




3. HÁ ATIVIDADES PROGRAMADAS QUE A CRIANÇA REALIZA REGULARMENTE? 
(    ) Faz catecismo, estudos bíblicos  
       ou evangelização.  
(    ) Frequenta núcleo municipal do bairro 
(    ) Pratica esporte em 
clubes,academias,ginásios.  
(    ) Frequenta aulas para aprender atividade 
       artesanal (por exemplo: tapeçaria, 
pintura...). 
(    ) Tem aulas de piano, violão ou outro 
       instrumento musical. 
(    ) Frequenta algum programa de atividades 
para 
       crianças, como o Kumon 
(    ) Tem aulas de inglês ou outro idioma 
(    ) Faz computação  




4. QUAIS AS ATIVIDADES QUE OS PAIS DESENVOLVEM COM A CRIANÇA EM CASA? 
(    ) Brincar  
(    ) Jogar videogame ou outros jogos  
(    ) Assistir a filmes 
(    ) Assistir a programas infantis na TV  
(    ) Contar estórias e casos  
(    ) Ler livros, revistas  
(    ) Conversar sobre como foi o dia na escola  
(  ) Conversar sobre notícias, filmes e outros 
programas de TV.  
(   ) Ouvir as estórias da criança; conversar 
sobre os assuntos que ela traz 
(  ) Realizar juntos atividades 
domésticas,como: lavar o carro, fazer almoço 
ou outras 
(     ) Outras - 
especificar_____________________ 
 
5. QUAIS OS BRINQUEDOS QUE ELE (ELA) TEM OU JÁ TEVE? SEU FILHO TEM OU JÁ 
TEVE: 
(   ) uma cama só para ele  
(   ) brinquedos de 
andar(triciclo,bicicleta,patinete)  
(   ) brinquedos para movimentos corpo ( 
corda de 
       pular, balanço...) 
(   ) instrumento musical de brinquedo ou de 
       verdade ( tambor, pianinho...) 
(   ) brinquedo que lida com números ( dados, 
       dominó...)  
(   ) brinquedos de letras ( abecedários, 
      quebra -cabeças com letras... ) 
(   ) aparelho de som com discos  
(   ) animal de estimação  
(   ) livrinhos de estórias infantis  
( ) jogos de regras (dama, loto, senha, 
memória...)  
( ) de faz de conta ( panelinhas, bonecas, 
martelo, 
       serrote ... ) 
(   ) brinquedos de construção ( blocos, lego, 
pinos 
      mágicos )  
(   ) brinquedos de rodas ( carrinhos, trens, 
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(   ) brinquedo de aprender cores, tamanhos, 
       formas ( quebra- cabeça, encaixes. ) 
(   ) brinquedos para conhecer nomes de 
animais  
      (livros, miniaturas ...) 
(   ) objetos como giz, lousa, cola, tinta, 
tesoura,  lápis de cor e papel 
 
      carrinho de boneca ...) 
(   ) videogame  
(   ) bola, pipa, bola de gude, carrinho rolemã  
(   ) outros, 
especifique____________________ 
 
6. HÁ JORNAIS E REVISTAS NA SUA CASA? 
(   ) não                                     (   ) sim 
Qual tipo?  
(   ) de notícias (   ) de TV  (   ) feminina  (   ) de novela  (   ) de esporte   (   ) religiosa  
(   ) outra, especifique_________________________ 
 
7. HÁ LIVROS NA SUA CASA? 
                                                               (   )não                                     (   ) sim   
(   ) escolares (   ) romances, contos, literatura (   ) livrinhos infantis (   ) religiosos (bíblia, 
evangelhos, catecismo)  ( ) técnicos, científicos ( ) enciclopédias ( ) dicionário ( ) outros, 
especifique_____________________ 
 
8. ALGUÉM EM CASA ACOMPANHA A CRIANÇA NOS AFAZERES DA ESCOLA? 
Alguém em casa: Ninguém A mãe O pai Outra pessoa 
Verifica se o material escolar 
está em ordem 
(   ) (   ) (   ) (   ) 
Avisa quando é hora de ir para 
a escola 
(   ) (   ) (   ) (   ) 
Supervisiona a lição de casa (   ) (   ) (   ) (   ) 
Supervisiona o estudo para as 
provas 
(   ) (   ) (   ) (   ) 
Comparece às reuniões da 
escola 
(   ) (   ) (   ) (   ) 
Acompanha as notas e a 
frequência às aulas 
 
(   ) (   ) (   ) (   ) 
 
9. SEU FILHO TEM HORA CERTA PARA:  
 Sempre Às vezes Nunca 
Almoçar (     ) (     ) (     ) 
Tomar banho (     ) (     ) (     ) 
Brincar (     ) (     ) (     ) 
Ir dormir (     ) (     ) (     ) 
Levantar-se de manhã (     ) (     ) (     ) 
Jantar (     ) (     ) (     ) 
Fazer a lição de casa (     ) (     ) (     ) 
Assistir à Tv (     ) (     ) (     ) 
 
10. SUA FAMÍLIA COSTUMA ESTAR REUNIDA:  
 Sempre Às vezes Nunca 
No café da manhã  (   ) (   ) (   ) 
No almoço (   ) (   ) (   ) 
No jantar (   ) (   ) (   ) 
À noite, para assistir TV (   ) (   ) (   ) 
 
E nos fins de semana: 
   
Em casa (   ) (   ) (   ) 

























ANEXO H - QUESTIONÁRIO DO AMBIENTE ESCOLAR (1) 
107 
 







Este é um breve questionário a respeito de alguns fatores sobre o 
funcionamento interno da escola. Estes dados são essenciais para compor a 
interpretação das análises de dados gerados na pesquisa. Fique livre para 
expressar sua opinião sobre qualquer uma das questões abordadas.  
 
Quantidade de alunos na escola:  
Quantidade de professores na escola:  
A escola é municipal ou estadual?  
Quantidade aproximadamente de professores com E.S Completo:  
Quantas reunião com os responsáveis são realizadas por semestre?  
Quantas reuniões de colegiado vocês fazem por semestre?  
Nota média da Escola:  
 
Os professores realizam 
treinamento/ cursos de 
formações? 
Mensal Semestral Bimestral Anual Nunca 













ANEXO I - QUESTIONÁRIO DO AMBIENTE ESCOLAR (2) 
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O presente questionário tem como objetivo coletar dados acerca da formação 
profissional, das práticas pedagógicas e do perfil socioeconômico e cultural dos 
professores das turmas em que a avaliação está sendo aplicada. A sua colaboração 
ao preencher este questionário será de grande valia para a compreensão e 






1. Além da atividade como docente nesta escola você exerce outra atividade que 
contribui para sua renda pessoal? 
 (A) Sim, na área de Educação  (B) Sim, fora da área de Educação  (C) Não 
2. Qual o seu nível de escolaridade? ______________________ 
3. De que forma você realizou o curso superior? 
 (A) Presencial    (B) Semi-presencial    (C) À distância    (D) Não se aplica 
4. Há quantos anos você está lecionando? ______________________ 
5. Em quantas escolas você trabalha? 
 (A) Apenas nesta escola   (B) Em 2 escolas   (C) Em 3 escolas    (D) Em 4 ou mais 
escolas 
6. Há quantos anos você trabalha nesta escola? ____________________ 
7. Quantos alunos há na sala participante?____________________ 
8. Se possível, liste algumas das maiores dificuldades que você acredita estar 
relacionada a dificuldade de aprendizagem das crianças da sua sala de aula 
(participante da pesquisa). 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
